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diversificada e global, tornando-
se organizações muito flexíveis, e 
mais abertas ao estabelecimento 
de parcerias com outros clubes 
e instituições da sociedade civil. 
Mesmo assim não deixam de es-
tabelecer parcerias com clubes 
tradicionais, acabando por con-
tribuir para uma verdadeira rede 
alargada de solidariedade.

Os E-Clubs têm a liberdade para 
a realização de reuniões presen-
ciais quando assim o entende-
rem. O Rotary E-Club Portugal 
D1960 tem realizado reuniões 
mensais e em momentos festivos, 
nomeadamente aquando da ac-
ção anual de reconhecimento do 
Profissional do Ano. 

O “Rotary em Acção” teve co-
nhecimento de algumas acções 
realizadas por este E-Club, que 
tem em Lisboa um projecto de 
oferta de scooters para permitir 
a distribuição de medicamentos 
a pessoas sem-abrigo e a famí-
lias carenciadas, em parceria com 
a associação “Conversa Ami-
ga”, para o desenvolvimento do 
projecto “Medicamentos Sobre 
Rodas”. Este E-Club disponibi-
liza alimentos, mensalmente, a 
partir de Sesimbra para Lisboa, 
destinados à “Casa Cottolengo” 

Rotary tem revelado, ao longo 
de quase 110 anos de existência, 
uma enorme capacidade para se 
adaptar à mudança. A criação de 
E-Clubs, clubes rotários, cuja ca-
racterística principal é permitir 
que os seus membros, deslocados 
ou residentes em locais dispersos, 
possam realizar reuniões não 
presenciais, utilizando priorita-
riamente plataformas de comuni-
cação electrónicas, confirma esta 
capacidade na adaptação a novos 
paradigmas e revela a vitalidade 
da maior ONG global de solida-
riedade.

O primeiro E-Club de Rotary foi 
formado em 2010. Em Portugal 
surgiu o primeiro em Junho de 
2013 com a designação de “E-
Club Portugal D1960”, o primei-
ro Rotary E-Club a ser formado 
na Península Ibérica. É compos-
to por 19 membros e inclui três  
ex-Governadores de Distrito.

O “Rotary em Acção” falou com 
o presidente da Comissão Distri-
tal do Quadro Social do Distrito 
1960, Compº Ex-Governador 
José Coelho (simultaneamente 
Representante Especial para a 
formação do Rotary E-Club Por-
tugal D1960) e outros membros 
deste E-Club que partilharam 
connosco as principais motiva-
ções inerentes à sua formação. 

Conseguimos apurar que a prin-
cipal vantagem de um E-Club é 
a liberdade para realizar as reu-
niões, independentemente do 
lugar geográfico onde os seus 
membros se encontrem, des-
de que disponham de ligação à 
Internet. Além disso,  aos seus 
membros é permitido servir as 
comunidades, tão dispersas em 
termos geográficos, onde se en-
contram fisicamente, tais como: 
Alcobaça, Montijo, Torres Ve-
dras, Angola, Sesimbra, Seixal, 
Uruguai, Costa da Caparica, Ma-
deira, Lisboa e outras, como é o 
caso deste primeiro clube, trazen-
do-lhe uma inegável flexibilidade 
e abrangência de actuação. 

Enquanto os clubes tradicionais, 
alguns com acções ao nível glo-
bal, apostam prioritariamente nas 
comunidades onde se inserem, os 
E-Clubs dinamizam projectos ao 
nível das comunidades onde os 
seus membros se encontram, le-
vando a uma participação muito 

Começamos a consolidar o regresso 
do Jornal “Rotary em Acção”, que 
tem como principal finalidade dar a 
conhecer o Rotary em Portugal e as 
acções de serviço desenvolvidas pe-
los clubes rotários, demonstrando a 
sua vitalidade e a preocupação em 
atender a situações particulares nas 
suas comunidades e a nível global 
através de parcerias dentro do mo-
vimen- to rotário.
Esta acção só é possível com a par-
ticipação activa dos seus membros. 
Com um número de “efectivos” 
estabilizado há mais de 10 anos, 
quando as necessidades são cres-
centes, mantemos uma reflexão no 
sentido de identificar as causas para 
a estagnação e assim podermos en-
contrar soluções para a retenção e 
crescimento do Quadro Social dos 
clubes, tal como realizado no semi-
nário interdistrital em Leiria no pas-
sado dia 20 de Setembro.
A reflexão não se esgota interna-
mente, pois a actual crise no “re-
crutamento” de voluntários afecta 
outras instituições que, tal como 
Rotary, têm no voluntariado a sua 
força motriz. Partilhamos conheci-
mento e experiências sobre a forma 
como desenvolvemos as activida-
des, procurando compreender a 
origem dos problemas e inovar na 
sua resolução. Nesta edição parti-
lhamos com os leitores um destes 
momentos com a entrevista à Pre-
sidente da Liga Portuguesa Contra 
a Sida.
Uma das formas encontradas por 
Rotary para ajudar a ultrapassar 
dificuldades foi incrementar a flexi-
bilidade na realização das reuniões, 
com a formação de E-Clubs, que 
dispensam a presença física dos 
seus membros, utilizando platafor-
mas de co- municação via Internet, 
o que facilita a logística e contribui 
para a redução dos custos de estru-
tura, disponibilizando recursos para 
a realização de acções de serviço. O 
“E-Club Portugal D1960” demons-
tra esta capacidade de Rotary para 
se adaptar a novos paradigmas. Os 
jovens que se associam ao movi-
mento rotário, através dos Clubes 
de Interact, Rotaract e até os mais 
novos Rotakid, trazem outra dinâ-
mica e são um contributo impor-
tante, através de novas formas de 
pensar e de agir e ajudam a garantir 
a continuidade desta centenária or-
ganização.
Juntos vamos mais longe e por isso 
também precisamos de criar siner-
gias na acção, procurando com-
plementaridades dentro e fora do 
movimento rotário e estabelecendo 
redes de solidariedade para chegar-
mos ao número crescente de desti-
natários do nosso serviço.

do Padre Alegre, instituição de 
caridade católica que desenvolve 
ações de assistência e cuidados a 
doentes carenciados portadores 
de incapacidade mental e moto-
ra profunda. Podemos também 
referir a parceria com o Rotary 
Club da Amadora no projecto 
solidário “Rérica”, estando em 
realização outras acções em An-
gola e no Uruguai. Por outro lado 
tem estabelecido contactos e par-
cerias com o Brasil e França, pro-
movendo assim uma verdadeira 
relação intercultural, alargando 
horizontes à distância de um cli-
que, encontrando-se cada mem-
bro na sua comunidade e vivendo 
realidades diferentes.

Existem várias plataformas de 
comunicação disponíveis no mer-
cado, de ajuda à realização de reu-
niões, que garantem segurança e 
privacidade. O “Go to Meeting” 
uma das plataformas recomen-
dadas por Rotary International, 
que permite um número elevado 
de participantes e com boa quali-
dade. Com a função de gravação, 
é possível partilhar mais tarde o 
que foi tratado nas reuniões com 
os membros que não tenham 
participado, mantendo-se assim 
actualizados. Naturalmente que 
todas as plataformas de comu-

Cada ser  
humano deve  
ser verdadei-
ramente livre.

Percebemos 
que somos, 
porque os 
outros são, 
porque o 
poder está  
no servir.

Temos que 
motivar, ajudar, 
ensinar e estar 
prontos para 
aconselhar, 
quanto tal for 
solicitado.

nicação electrónica via Internet, 
telemóvel e telefone são elegíveis. 

Temos em Portugal mais um E-
Clube em formação, prevendo-se 
que a partir do dia 6 de Novem-
bro tenha existência formal o 
“Rotary E-Club Porches Inter-
national”, que vai permitir dar 
uma resposta muito concreta a 
algumas dificuldades de reunião 
física dos membros do actual 
Rotary Club Porches Internatio-
nal. Na realidade, tratando-se de 
estrangeiros residentes em Portu-
gal, mas que passam parte do ano 
nos seus países de origem, este E-
Club vai permitir aumentar subs-
tancialmente a sua assiduidade e 
participação nas acções do clube.

É importante salientar, em nome 
da estabilidade e coesão do movi-
mento rotário, que a adesão aos 
E-Clubs não deve ser feita à custa 
da captação de membros de clu-
bes rotários já existentes.

Os Distritos de Rotary dispõem 
da possibilidade de formar os E-
Clubs que entenderem, pelo que, 
considerando as experiências que 
o “E-Club Portugal D1960” par-
tilhou connosco, prevemos que 
venham a ter uma expressão cres-
cente e significativa no futuro. 

“O que disseram…” - edição anterior

Os membros do E-Club Portugal D1960

Vítor Cordeiro

6 de novembro teremos um novo E-clube: rotary E-club Porches international

e-clubs: uma realidade “não virtual” em rotary
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pela equipa dos vicentinos no 
terreno tem sido muito provei-
tosa pois tem sido possível agi-
lizar o apoio a quem na realida-
de mais precisa. Os resultados 
alcançados têm sido o grande 
incentivo para avançarmos, cada 
ano, com novos projectos. Cada 
projecto resulta precisamente 
do feedback que temos recebido 
dos vicentinos e, desta forma, 
responder às necessidades diag-
nosticadas por aquela equipa. 
Tem sido um trabalho de parce-
ria que este Clube Rotário tem 
privilegiado, pois temos a clara 
noção de estarmos a cumprir a 
nossa missão social.

RA – O presente projecto 
Apoio nas Férias a alunos e 
famílias carenciadas inse-
riu-se na ênfase “Combate à 
Fome e à Pobreza”. Foi um 
projecto ambicioso. Querem 
comentar?

JP – Este projecto foi pensado 
para dar resposta a uma proble-
mática notória na nossa comu-
nidade. Um conjunto de crian-
ças de famílias mais carenciadas, 
sem uma alimentação saudável e 
que passavam parte do dia pelas 
ruas e parques sem regras nem 
atividades para desenvolver. 
A escola termina e o tempo li-
vre não pode ser rentabilizado, 
por dificuldade económica dos 
pais. Havia um desejo dos pais 
em ocupar estas crianças, mas 
a sua realidade económica não 

Rotary em Acção (RA)  
– O Rotary Club da Trofa já 
candidatou diversos projec-
tos de apoio à Fundação Ro-
tária Portuguesa. Como tem 
sido planear e candidatar os 
projectos e colocá-los à apre-
ciação da Fundação Rotária 
Portuguesa? Que balanço 
fazem das actividades reali-
zadas?

Júlio Paiva (JP) – Em primeiro 
lugar tem sido um desafio muito 
enriquecedor ao nível do grupo, 
pois envolve um conjunto alar-
gado de membros num objecti-
vo comum. A atenção aos mais 
pobres do nosso concelho tem 
sido uma prioridade desta equi-
pa multidisciplinar. O conheci-
mento da realidade, vivenciada 

O Rotary Club da Tro-
fa criou e desenvolveu 
um projecto enquadrado 
no novo Regulamento de 
Candidatura da Fundação 
Rotária Portuguesa (FRP). 

Sobre esta iniciativa con-
versámos com Júlio Antó-
nio da Silva Paiva, respon-
sável por acompanhar o 
projecto intitulado Apoio 
nas Férias a Alunos de Fa-
mílias Carenciadas, que 
decorreu no mês de julho. 

O projecto enquadra-se na 
ênfase “Combate à Fome e 
à Pobreza”.

o permitia. Este projecto, “Fé-
rias do Julinho”, aparece como 
uma resposta a esta problemá-
tica e de modo muito inova-
dor. Quando elaborámos este 
projecto pensámos que não 
seria fácil executá-lo, mas sem-
pre estivemos convencidos que 
o levaríamos ao terreno, pois 
sempre tivemos a sensação que 
todos os parceiros do projecto 
estariam disponíveis, cada um 
segundo as suas possibilidades, 
em dar-nos o apoio necessário. 
Facilmente percebemos que 
todos os intervenientes neste 
projecto rapidamente o assu-
miriam e fariam dele também o 
seu projecto. Desde as entida-
des patrocinadores, que foram 
muitas, às crianças, auxiliares e 
professores todos ficaram com 
a sensação que o objectivo prin-
cipal foi alcaçado. Foram três 
semanas de actividades lúdicas e 
pedagógicas de grande valor que 
motivaram crianças e professo-
res. Estamos convencidos que 
esta actividade fez-nos perceber 
que vale a pena darmos algo de 
nós a quem mais precisa e das 
crianças. O que se recebe é mais 
genuíno.

RA – Para a concretização 
deste projecto, que decorreu 
em julho, celebraram parce-
rias? 

JP – Esta actividade só foi pos-
sível graças a um grande núme-
ro de parcerias. O Rotary Club 

da Trofa e a Fundação Rotá-
ria Portuguesa, o Conselho de 
Zona da Trofa dos Vicentinos, 
a Odlo Portugal Têxteis, Lda e 
a Câmara Municipal da Trofa. 
Depois temos de lembrar que 
outras empresas, particulares e 
os próprios intervenientes no 
projecto deram também muito 
de si. Por tudo isto foi possível 
concretizar a iniciativa de outra 
forma seria impossível respon-
der positivamente a este desa-
fio que foi juntar o combate à 
pobreza à formação pessoal de 
crianças e jovens.

RA – Qual a reacção das fa-
mílias à ajuda do Rotary Club 
da Trofa?

JP – As perguntas: não pode ser 
mais uma semana ou no próxi-
mo ano volta a acontecer este 
ATL, são expressões claras do 
sucesso desta atividade junto 
das famílias das crianças aco-
lhidas. Uma atitude de gratidão 
notória desde o primeiro dia e 
significa que respondemos posi-
tivamente aos objectivos inicial-
mente traçados. 

O Rotary Club da Trofa tem me-
recido por parte da comunidade 
e destas famílias em particular 
um reconhecimento crescente o 
que nos faz crer que a actividade 
deste clube está a responder às 
reais necessidades dos que mais 
precisam. O conjunto de apoios 
que o Rotary Club da Trofa tem 
canalizado para estes projectos 

catapultou-o com outras insti-
tuições, para a liderança na pri-
mazia do apoio social no conce-
lho da Trofa.

RA – No futuro o clube conta 
apresentar novos projectos? 
Na mesma área?

JP – Sim. Os projectos são para 
continuar. Ainda nesta área do 
“Combate à Fome e à Pobre-
za” será apresentado o projecto 
“Leite na ajuda aos mais desfa-
vorecidos”, para responder à 
necessidade de fazer chegar este 
alimento aos mais pobres, por 
indicação de outras instituições 
parceiras. Este projecto tem 
como público-alvo, principal-
mente as crianças e idosos das 
diferentes freguesias da Trofa, 
podendo ainda atingir outras 
faixas etárias em casos em que 
se verifique esta necessidade. A 
implementação no terreno será 
de quatro instituições do conce-
lho da Trofa: Muro de Abrigo, 
APPCDM, ASCOR e Confe-
rências Vicentinas do Concelho. 
Sabemos que este produto não 
tem chegado às diferentes insti-
tuições parceiras neste projecto 
e pela importância do leite na 
alimentação, sobretudo em al-
gumas camadas etárias, leva-nos 
a apresentar este projecto para 
o próximo ano. Como sempre 
contamos que a primazia no 
apoio social ganha novo senti-
do numa sociedade mergulhada 
numa crise social crescente.

crianças envolvidas no projecto Férias do Julinho

Projecto inovador do Rotary Club da Trofa é um sucesso

jovens e famílias Querem continuidade das “férias do julinho”
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RA – Para a concretização 
deste projecto celebraram 
parcerias? 

VR – Este projecto foi inicia-
do há alguns anos apenas com 
distribuição de pão. Nessa altura 
como hoje, a parceria com os su-
permercados Pingo-Doce per-
mitiu uma recolha de alimentos 
que foi além do pão. Passou o 
RC Portela a recolher todo o gé-
nero de alimentos: carne, peixe, 
legumes. Porque a dimensão do 
projecto extravasava a capacida-
de do clube, resolvemos em boa 
hora estender a parceria à Jun-
ta de Freguesia de Moscavide e 
Portela, por esta entidade dispor 
de meios humanos e logísticos à 
altura das necessidades.

RA – Com esta iniciativa o 
Clube e os seus parceiros vi-
sam chegar diariamente a 250 
pessoas que representam 92 
famílias carenciadas. Como 
foram escolhidos os agrega-
dos familiares que integram 
o programa?

VR – Naturalmente que para 
se selecionarem com a possível 
justiça os carenciados houve 
que exigir documentação, como 
a declaração do IRS. Mas, sobre-
tudo, utiliza-se a informação ob-
tida pelo conhecimento pessoal 
e direto de elementos da Junta 
de Freguesia que confirmam as 
necessidades destas famílias.

Rotary em Acção (RA)  
– O Rotary Club da Portela 
já candidatou sete projectos, 
nem todos atendidos. No en-
tanto, que balanço faz?

Vasco Rosa (VR) – Sobre os 
projetos da Fundação Rotária 
Portuguesa (FRP) faço um ba-
lanço muito positivo, conside-
rando os recursos financeiros 
de que dispõe.

RA – O Rotary Club da Por-
tela foi pioneiro a abraçar o 
novo plano estratégico im-
plementado da FRP, ao can-
didatar o projecto que ficou 
indicado como n.º 1. Qual a 
posição do clube sobre esta 
iniciativa?

VR – O RC Portela está aten-
to a todas as iniciativas em que 
a nossa comunidade pode ser 
beneficiada. Atento estava na-
turalmente à possibilidade de 
ajudar os carenciados, tendo en-
quadrado esta ajudada na ênfase 
“Combate à Fome e à Pobreza”.

RA – O presente projecto 
Doação de bens alimentares 
a 92 famílias carenciadas é 
um projecto ambicioso. Quer 
comentar?

VR – Este projecto é sem dú-
vida ambicioso. Nem todos os 
companheiros “aderem” a este 
tipo de acções, que exigem es-
forço físico incomodidade e dis-
ponibilidade. É controverso.

RA – Qual a reacção das fa-
mílias a esta ajuda do Rotary 
Club da Portela?

VR – As famílias, como se com-
preende, recebem com algum 
alívio estas ajudas, manifestando 
com frequência a sua gratidão, 
por constituir para elas uma for-
ma de obviar as suas necessida-
des alimentares. 

RA – Planos para o futuro. 
Continuar a desenvolver este 
projecto, ou abraçar outros?

VR – Como foi dito, dada a 
dimensão do projecto é hoje a 
Junta de Freguesia de Moscavi-
de e Portela que assume a quase 
totalidade do mesmo, com ajuda 
de voluntários e de companhei-
ros do RC Portela. Para o efeito 
(recolha de alimentos, armaze-
namento e distribuição) feita 
diariamente (excepto ao domin-
go) é utilizada viatura da Junta 
de Freguesia. A ajuda da FRP 
tem sido oportuna pois permi-
te adquirir bens alimentares que 
normalmente não são cedidos 
pelo Pingo Doce, complemen-
tando em momentos como o 
Natal a distribuição dos bens.

Para o RC Portela é uma hon-
ra estar comprometido com 
esta acção, que em tempos de  
crise tantos benefícios concede 
à população carenciada. “Fazer 
o bem no Mundo” é o lema em 
que o RC Portela acredita.

Rotary Club da Portela Prazo encerra no fim de setembro

92 agregados FAMiLIAres AGRADECEM 
INICIATIVA DO CLUBE

Os bens alimentares são distribuídos a mais de 90 famílias

Rotary em Acção divulga mais um projecto enquadrado no novo Regulamento de Candidatura da 
Fundação Rotária Portuguesa (FRP). Conversámos com Vasco Lança da Rosa, do Rotary Club da  
Portela (RC Portela) representante do clube na FRP, que acompanhou o desenrolar do projecto com o 
título  Doação de Bens Alimentares a 92 Famílias Carenciadas, concluído com êxito. O projecto  
enquadrou-se na ênfase “Combate à Fome e à Pobreza”.

No final do mês de setembro termina o período de 30 dias 
consignado à apresentação de candidaturas a Projectos de 
Apoio da Fundação Rotária Portuguesa (FRP).

Para esta 2.ª fase de candidaturas (a 1.ª teve lugar em feverei-
ro) o Conselho de Administração da FRP e os governadores 
dos dois distritos rotários – António Silva, D. 1960 e Fernan-
do Laranjeira, D. 1970 – indicaram as seguintes áreas e per-
centagens disponibilizadas aos clubes: Combate à Fome e  
Pobreza – 40% do valor do projecto apresentado;  
Alfabetização e Educação – 40% do valor do projecto apre-
sentado; Promoção de Saúde – 10% do valor do projecto 
apresentado e Recursos Hídricos e Ambiente – 10% do va-
lor do projecto apresentado.

Para esta fase, a FRP dispõe de 69.334,86 euros, valor ao qual 
acrescem 10.000,00 euros, oriundos das verbas doadas pela 
Comissão Local da Convenção de Lisboa-HOC 2013. Como 
foi divulgado, uma parte do resultado líquido positivo daquela 
Comissão (100.000,00 euros), foi doado à FRP para, durante 
5 anos, reforçarem em 10.000,00 euros cada uma das 2 fases 
anuais (fevereiro e setembro), as verbas que a fundação dispo-
nibiliza para apoio a projectos que os clubes Rotários Portu-
gueses candidatam.

Após aprovação, segundo a valoração indicada na cláusula 8.º 
do Regulamento, o projecto apresentado recebe a percenta-
gem pré-definida, até ao limite máximo de 2.500 euros.

Candidatura a Projetos 
de Apoio da FRP

Como refere a cláusula 8.ª do Regulamento os Projectos de 
Apoio da Fundação Rotária Portuguesa são valorados tendo 
em conta os seguintes parâmetros: enquadramento do projeto 
nas áreas propostas pelos Governadores para cada ano rotário; 
enquadramento do projecto nas ênfases presidenciais; impacto 
social e grau de urgência da ação proposta no quadro da co-
munidade a que se destina; número de clubes envolvidos, em 
regime de parceria, na acção proposta; relação custo/benefício 
das acções a executar; ordem de chegada, com registo, da data 
em que deram entrada na Secretaria da FRP, numerados para 
o efeito, número de apoios que o clube proponente já teve da 
FRP. 

Valoração dos projetos
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ADA – A FRP tem vindo a 
melhorar significativamente os 
aspectos de comunicação e in-
formação como também a sua 
forma de funcionar, parecendo-
nos, mais próxima e mais dispo-
nível para com os clubes.

RA – O que deve a FRP fazer 
para melhorar a sua relação 
com os clubes? Como pode a 
Fundação ser o instrumento 
de acção dos clubes rotários 
portugueses?

ADA – Apesar do esforço de 
melhoria na comunicação, seria 
importante a Fundação tentar 
perceber com maior profundi-
dade a situação dos clubes, que 
é muito variável mas que, na ge-
neralidade, apresentam algumas 
dificuldades comuns: quadro 
social reduzido e envelhecido, 
dificuldades operacionais e de 
resposta às oportunidades e falta 
de meios. Com estas dificulda-
des, é natural que muitos clubes, 
é o nosso caso, nem consigam 
responder positivamente às 
oportunidades e apoios disponí-
veis. Seria também importante a 
criação de um Fundo Geral de 
apoio a actividades/acções sem 
o carácter regimental que o Re-
gulamento oferece. Talvez uma 
presença física, através de visitas 
de responsáveis da FRP aos clu-
bes, pudesse constituir uma aju-
da para uma maior proximidade 
entre a FRP e os clubes.

O capital do nosso clube desti-
nado à entrega anual de prémios 
escolares é gerido pela FRP, há 
mais de dez anos.

RA – Qual a opinião do Club 
ao trabalho que a FRP tem 
desenvolvido?

JF – A FRP tem desenvolvido 
um amplo trabalho ao longo 
dos anos. Entendo que o seu 
foco principal deve ser o apoio 
a estudantes através de Bolsas 
de Estudo ou outros programas 
direcionados para o ensino.

RA – O que deve a FRP fazer 
para melhorar a sua relação 
com os clubes? Como pode 
ser o instrumento de acção 
dos clubes rotários portugue-
ses?

Rotary em Acção (RA) – Des-
de a sua fundação, qual tem 
sido a relação do RC do Fun-
chal com a Fundação Rotária 
Portuguesa (FRP) em termos 
de projectos, parcerias e/ou 
solicitação de apoios?

António Domingos Abreu 
(ADA) – Naturalmente e, ao 
longo de mais de 80 anos de 
vida do RC do Funchal, não é 
fácil descrever o que tem sido o 
relacionamento com a Funda-
ção Rotária Portuguesa (FRP). 
Diríamos que do ponto de vis-
ta institucional tem sido uma 
relação normal, e que ao longo 
dos tempos foi registando as li-
mitações e potencialidades que 
se foram criando. A distância 
física, a que outrora também se 
juntava a das comunicações, que 
se venciam por barco e mais tar-
de por avião será a marca mais 
forte deste relacionamento que, 
com excepções, se pauta ainda 
por alguma falta de proximidade 
física mas também a funcional. 
Creio que há um espaço enorme 
de melhoria que teremos que 
tornar mais curto, por via do 
trabalho e organização, sobre-
tudo a partir do Clube. É uma 
responsabilidade que queremos 
assumir e que está no nosso Pla-
no de Trabalhos. 

RA – Qual a opinião do Club 
ao trabalho que a FRP tem 
desenvolvido?

Rotary em Acção (RA) – Des-
de a sua fundação, qual tem 
sido a relação do RC de Ma-
tosinhos com a Fundação 
Rotária Portuguesa (FRP) 
em termos de projectos, par-
cerias e/ou solicitação de 
apoios?

Joaquim Fernandes (JF) – O 
RC de Matosinhos tem propos-
to nomes de estudantes para 
serem apoiados por Bolsas de 
Estudo da FRP. No passado ano 
lectivo, a bolseira que estávamos 
a apoiar terminou a sua licencia-
tura e veio apresentar-nos a sua 
tese de mestrado. No ano rotá-
rio 2013-2014, o clube recebeu 
o apoio da FRP para um projec-
to que visava a Obra do Padre 
Grilo, em Matosinhos. 

RA – No âmbito do novo Re-
gulamento para a Candida-
tura a Projectos de Apoio da 
Fundação Rotária Portugue-
sa o Club nunca candidatou 
nenhum projecto. Pensam 
apresentar candidatura num 
futuro próximo?

ADA – Como referido atrás, as 
dificuldades financeiras aliadas 
às normas em vigor não ofere-
cem condições, de momento, 
para que se possa apresentar 
uma candidatura. É possível que 
no futuro tal venha a acontecer 
mas, para já, outras iniciativas 
estão a resultar mais proveito-
sas, quer para a angariação de 
fundos quer para o desenvolvi-
mento de projectos de apoio às 
comunidades locais ou na par-
ticipação do clube em acções 
mais gerais em Rotary. O RC 
do Funchal tem neste momento 
no terreno dois projectos mui-
to fortes e visíveis, com grande 
impacto. Trata-se da angariação 
e entrega de cadeiras de rodas 
e andarilhos, quer a cidadãos 
portadores de deficiência, quer 
a instituições de reabilitação, o 
projecto “Broa Solidária” que 
promove doces tradicionais ma-
deirenses angariando contribui-
ções para a participação em ou-
tras acções como a luta contra a 
poliomielite e a ajuda em Bolsas 
de Estudo.

JF – Considero que a FRP tem 
relação de proximidade com 
os clubes. Devo salientar que o 
presidente do Conselho de Ad-
ministração da FRP tem visita-
do o RC de Matosinhos todos 
os anos e por mais do que uma 
vez. A FRP pode ajudar os clu-
bes a divulgar a imagem de Ro-
tary.

RA – No âmbito do novo 
Regulamento para a Candi-
datura a Projectos de Apoio 
da Fundação Rotária Portu-
guesa o Club candidatou um 
projecto. Pensam apresentar 
nova candidatura num futuro 
próximo?

JF – Estamos a estudar a possi-
bilidade de uma candidatura na 
fase de setembro.

Entrevista com clubes rotários de Funchal e Matosinhos

Fundação Rotária Portuguesa  
está mais próxima e disponível para os clubes rotários
O Rotary em Acção conversou com António Domingos de Sousa Abreu e Joaquim Sá Pereira Fernandes, respectivamente, presidentes do Rotary Club do Fun-
chal e do Rotary Club de Matosinhos, no ano rotário de 2014/2015. São os protagonistas das entrevistas em que foram abordadas questões sobre a relação que 
os clubes têm com a Fundação Rotária Portuguesa (FRP) e sobre o trabalho desenvolvido pela instituição, que este ano comemora o 55.º aniversário. 

Joaquim Sá Pereira Fernandes (presidente 2014-2015)  
e Carlos Rodrigues (past-presidente 2013-2014)

António Domingos Abreu, presidente do RC Funchal 2014-2015

Relação de proximidade com o Rotary Club de Matosinhos
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com o restante movimento rotá-
rio. Atualmente, o Distrito con-
ta com um número significativo 
de clubes rotaractistas, tendo em 
vista, para breve, a reactivação de 
clubes, tendo sido programado 
uma série de formações rotárias, 
dirigidas aos mais jovens. A esta 
data, encontram-se dois clubes 
em formação, constituído por 
jovens promissores e determi-
nados a fazer Rotary brilhar. No 
que respeita ao quadro social 
dos clubes, tem-se verificado al-
guma dificuldade em reforçar o 
número de sócios, verificando-
se uma média de 10 elementos 
por clube. Esta é, portanto, uma 
das ênfases da Representadoria 
do Distrito 1970 – o reforço do 
quadro social. 

No que concerne aos clubes de 
Interact, ambas as Representa-
dorias, estão empenhadas em 
unir-se para realizar projectos 
e levar mais longe o nome do 
Rotary. As Representantes de 
Interact pretendem juntas for-
talecer os clubes e os distritos. 
Por este motivo vão ajudar-se 
mutuamente, quer na realização 
de eventos de companheirismo 
bem como de projetos solidá-
rios.

Além de todos os esforços que 
têm vindo a ser realizados, há 
tradições que simbolizam o 
companheirismo e a união entre 
os Distritos, como é o Congres-
so Nacional de Interact, Rota-
ract e Rotary Kids, que este ano 

A ação, desenvolvida pelas 
Novas Gerações na socieda-
de portuguesa tem vindo a ga-
nhar maior expressão e impacto 
junto das comunidades locais, 
despoletando o interesse dos 
jovens em pertencer a clubes de 
Interact e Rotaract. Disso, são 
testemunhas as Representado-
rias de Interact e Rotaract, dos 
Distritos 1960 e 1970, que têm 
vindo a ser contactadas, por clu-
bes rotários, solicitando ajuda 
na constituição de novos clubes. 

No Distrito 1960, o trabalho 
que desenvolvido no passado 
ano rotário, que teve como li-
nhas orientadoras a Comunica-
ção, Capitalização dos Clubes, 
Formação Rotária e Profissio-
nal, veio reestruturar e conso-
lidar o Distrito, traduzindo-se 
num aumento considerável do 
número de sócios e numa maior 
coesão entre clubes. Este esfor-
ço uniu o Distrito unido, empe-
nhado em desenvolver novos e 
melhores projectos nas comuni-
dades. Estando hoje organizada 
a estrutura basilar da Represen-
tadoria, a estratégia passa por 
estabelecer uma ação mais cen-
trada na união dos clubes de Ro-
taract. Verifica-se, ainda, a preo-
cupação no acompanhamento e 
formação dos jovens, que têm 
vindo a mostrar interesse em 
constituir clubes rotaractistas 
nas suas comunidades. 

No Distrito 1970, o panorama 
rotaractista está em consonância 

se realizará a 14, 15 e 16 de No-
vembro, na vila do Caramulo, 
com um propósito de reflores-
tar a Serra do Caramulo, a qual 
foi gravemente devastada num 
incêndio, no verão de 2013. 

O Acampamento Nacional de 
Interact e Rotaract, que de-
correu nos dias 29, 30 e 31 de 
Agosto em São Pedro de Moel, 
foi também testemunho do en-
trosamento entre os dois Dis-
tritos Nacionais. Neste evento 
de companheirismo esteve bem 
presente o espirito de união en-
tre os companheiros. Outros 
projetos nacionais estão na ca-
lha para novas parcerias, entre 
as Representadorias de Interact 
e Rotaract. Para já, anunciamos 
a intenção de organizar um 
Concerto Solidário Nacional, 
com o intuito de apoiar uma 
causa comum.

Em suma, as Representadorias 
de Rotaract e Interact dos Dis-
tritos de 1960 e 1970, assumin-
do-se enquanto canal agregador 
e catalisador na divulgação e 
promoção de projetos dos clu-
bes, querem contribuir, no pre-
sente ano, para a implementação 
de parcerias entre clubes dos 
Distritos, potenciando, desta 
forma, um forte impacto global 
na sociedade. Num país tão pe-
queno, não são as barreiras dos 
Distritos que nos vão separar e 
impedir de fazer Rotary Brilhar, 
pois juntos somos mais e me-
lhores. 

Interact e Rotaract do Distritos 1960 e 1970

novos projetos desenvolvidos  
pelas Novas Gerações

31 de Outubro A 2 de novembro  
coimbra - portugal | www.desafiorl.pt

Luís Filipe Rodrigues
rotaract d1960

catarina roque
interact d1960

ricardo laranjeira
rotaract d1970

inês portela
interact d1970
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N. Famalicão que nas etapas da 
corrida escolheu a Rotunda do 
Rotary para dar a conhecer o 
nosso movimento, fazendo jus 
ao lema do Ano Rotário 2014-
2015 “Faça o Rotary Brilhar”.

Os 2000 participantes do evento 
passaram obrigatoriamente na 
Rotunda do Rotary de V.N. Fa-
malicão, despertando a curiosi-
dade de todos. De maneira mui-
to simples foi dada a conhecer 
a grandiosidade do Movimento 
Rotário.

A “Magic Run” realizou-se ao 
pôr-do-sol e num verdadeiro 
clima de magia. Sob o mote “Os 
elementos da Natureza”, as eta-

Numa era onde a informação 
e a imagem representam tudo, 
é importante termos a cons-
ciência de que para um Rotary, 
Rotaract, Interact e Rotary 
Kids, mais forte, mais coeso e 
consequente nas atitudes neces-
sitamos de fazer passar a nossa 
mensagem. 

No dia 26 de julho de 2014, 
pelas 21:00h, em Vila Nova de 
Famalicão, decorreu a primeira 
edição da “Magic Run”, foi uma 
prova de 7 km envolvida no ca-
lendário nacional de corridas, 
que teve uma particularidade 
especial pois o principal respon-
sável pelo evento, Rui Gomes, 
pertence ao Rotaract Club de V. 

O mês de Setembro é dedicado 
às Novas Gerações e, como tal, a 
juventude Rotária retoma assuas 
atividades com um Encontro 
Distrital. Assim, coube ao clube 
recém-formado, Rotaract Braga 
Norte, receber a família rotária 
na acolhedora cidade de Braga. 

O Encontro realizou-se dia 13 
de Setembro, em clima de apren-
dizagem, partilha e companhei-
rismo.

Durante a tarde, foram vários 
os companheiros que através da 
sua experiência Rotária enrique-
ceram-nos e fomentaram as ba-
ses para que este ano Façamos 
Rotary Brilhar. Após a sessão de 
trabalho, o companheirismo foi 
a palavra de ordem.

pas da prova foram caracteriza-
das por zonas de Água, Fogo, 
Terra e Ar. 

Aconteceram momentos má-
gicos e alegres, que ficaram na 
memória de todos como um dia 
inesquecível.

Ir mais longe implica tentar che-
gar a mais pessoas. É essencial, 
irmos junto daqueles que pode-
rão beneficiar, aprender e ajudar 
Rotary.

Tal como disse um dia Michael 
Jordan:

Com talento ganhamos partidas, 
com trabalho em equipa e inteli-
gência ganhamos campeonatos.

Rotaract Club de V.N.Famalicão

ROTARACT CLUB BRAGA NORTE Rotaract Club Vizela

Magic Run na Rotunda do Rotary

JOVENS ROTÁRIOS DÃO  
CONTRIBUTO PARA O FUTURO

mais de 2.000 participantes em momentos mágicos que ficaram na memória KIT REGRESSO às AULAS

Para concluir o projeto da Conferência Rotaract Interact Dis-
trito 1970, organizada pelo Rotaract Club Vizela, no passado 
mês de maio em Vizela, foi agora oferecido, à Casa Novos 
Horizontes, um Kit Regresso às Aulas.

O material escolar disponibilizado à instituição resultou de al-
gumas doações, feitas durante a Conferência, e dos Fundos 
recolhidos pelo clube durante a sua realização. Aproveitando 
o início das aulas e as necessidades resultantes deste período, 
o Rotaract Club de Vizela ajudou assim a colmatar algumas 
lacunas a nível de material. 

Com esta pequena ajuda, esperamos ter contribuído para 
o pleno arranque de mais um ano escolar. Ficam os votos 
de um ano letivo cheio de sucessos, a mensagem final dei-
xada pelo Rotaract Club Vizela.

Kit Regresso às Aulas chega 
à Casa Novos Horizontes

Anita Pinto - Presidente do Rotaract Club de Vizela

sessão de trabalho num clima de aprendizagem e partilha
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Rotary em Acção (RA) – A 
Liga Portuguesa Contra a 
SIDA (LPCS) assinala o seu 
24º aniversário no próximo 
dia 24 de Outubro. Conte-nos 
como surgiu, quais os seus 
principais objectivos e como 
tem desenvolvido a sua acção.

Maria Eugénia Saraiva (MES) 
A LPCS nasceu da sociedade ci-
vil para a sociedade civil, da liga-
ção entre algumas pessoas que se 
(pre)ocuparam em responder a 
uma necessidade de informar e 
esclarecer aqueles que, sem co-
nhecimentos sobre a doença mas 
com muitos medos sobre a sua 
evolução e consequências, asso-
ciavam a SIDA a grupos de riscos 
e não a comportamentos de risco. 

Há 30 anos atrás esta epidemia 
era conhecida como a doença 

O Jornal “Rotary em Ac-
ção”, nesta entrevista a 
Maria Eugénia Saraiva, 
Psicóloga Clínica e Presi-
dente da Liga Portuguesa 
Contra a Sida, procurou 
dar a conhecer a pessoa, 
a instituição, as suas ac-
tividades, mas sobretudo 
identificar pontos de con-
tacto com o movimento ro-
tário e fazer uma reflexão 
conjunta sobre possíveis 
soluções para resolver o 
problema da crise do vo-
luntariado com que se de-
batem hoje muitas institui-
ções, incluindo o Rotary. 

dos 3 H – Homofílicos, Homos-
sexuais e Haitianos – envolvendo 
também nestes grupos a toxico-
dependência e a prostituição fe-
minina e masculina e marginali-
zando não só os infectados pelo 
VIH/SIDA, como todos os afec-
tados, os amigos e os familiares. A 
LPCS, desde a sua fundação, pro-
curou demonstrar que as pessoas 
com SIDA não sofriam apenas de 
um mal grave, sofriam de alguns 
“vírus sociais” que contribuíam 
para agravar o seu estado de saú-
de, como a solidão, a discrimina-
ção, a marginalização, a falta de 
informação e de apoios, não con-
seguindo muitas vezes encontrar 
o sentido da vida. Foi em 1991, 
através da 1ª Gala dos Artistas 
Contra a Sida, que decorreu no 
Coliseu dos Recreios, que con-
seguimos angariar fundos para 
lançar a nossa primeira valência, 
a Linha SOS SIDA, hoje com o 
número 800 20 10 40, à qual se 
seguiram os apoios técnicos espe-
cializados. Assistimos a um para-
digma de mudança e a LPCS ten-
tou acompanhar esta mudança, 
adaptando-se a uma nova reali-
dade. No entanto, o seu objectivo 
principal manteve-se continuan-
do a apoiar as pessoas infectadas e 
afectadas pela infecção VIH e ou-
tras patologias infecciosas, como 
as Hepatites Víricas e outras In-
fecções Sexualmente Transmis-
síveis, promovendo e educando 
para a saúde. Gostaríamos de, 
dentro das nossas possibilidades, 
introduzir mais mudança porque, 
infelizmente, continuamos a as-
sistir a situações de estigma, em-

bora de uma forma mais camu-
flada. Assistimos a lares que não 
aceitam seropositivos para o VIH 
alegando que o motivo é a lotação 
esgotada, as escolas que aceitam 
crianças seropositivas para o VIH 
mas que não são convidadas a 
participar em encontros festivos 
com outras crianças, a familiares 
que continuam a marginalizar por 
não compreenderem a doença e 
até entidades empregadoras que 
dispensam colaboradores alegan-
do extinção de postos de traba-
lho, quando descobrem que estes 
são seropositivos para o VIH. 
Não nos podemos esquecer que 
os comportamentos só se alteram 
se as mentalidades também se 
alterarem e, apesar dos esforços 
contínuos da LPCS e de outras 
instituições congéneres, do su-
cesso dos tratamentos e do au-
mento da qualidade de vida das 
pessoas que vivem com o VIH, 
esta mudança de mentalidades 
não evoluiu como seria desejável. 
É nesse sentido que a nossa acção 
se tem desenvolvido, apostando 
na sustentabilidade da Instituição 
através das suas valências e das 
suas actividades, promovendo a 
mensagem da prevenção junto 
dos mais jovens e alargando aos 
menos jovens, com uma mensa-
gem direccionada, porque nos 
preocupamos em atingir públi-
cos diferentes, populações mais 
vulneráveis à infecção por VIH, 
não olhando a credos e religiões, 
orientação sexual ou cor, porque 
desde sempre defendemos que o 
VIH é uma infecção democrática, 
que atinge todo o abecedário, de 
A a Z.

RA – Sente que a forma como 
a Liga desenvolve as suas acti-
vidades e as comunica influen-
cia a sua visibilidade? Como 
tem sido esta árdua caminha-
da?

MES – Queremos acreditar que 
sim, que é possível fazer a diferen-
ça. Desde a sua fundação, a LPCS 
procura seguir os seus objectivos 
estatutários, envolvendo na sua 
direcção e nas suas actividades 
pessoas que vivem, directa ou in-
directamente, com o VIH, afinal 
todos nós somos seropositivos 
para uma determinada doença. 
O caminho faz-se caminhando 
e por isso, mais do que procurar 
criar novos projectos, procura-
mos manter os serviços de forma 
gratuita para os utentes, traçando 
estratégias para a sustentabilidade 
da Instituição. Procuramos inovar 
e responder às necessidades sen-
tidas. Valorizo e agradeço todos 
os dias, fazer parte desta grande 
equipa e não de uma equipa gran-
de. Em Portugal, as pessoas têm 
tendência para associar este tipo 
de organizações a um rosto, mas 
eu sempre digo que a Liga não 
é a Maria Eugénia Saraiva. Sou 
apenas um rosto, entre muitos 
outros. A Liga são as pessoas que 
estiveram ligadas ontem, que es-
tão ligadas hoje e que certamen-
te amanhã estarão ligadas a esta 
causa e à Instituição. Todos os 
prémios, nomeações e agracia-
mentos, como o Prémio Mulher 
Activa, quando completámos 20 
anos, ou mesmo o Prémio Bea-

triz Ângelo, atribuído anualmente 
pela Câmara Municipal de Odi-
velas a Mulheres e Instituições 
que se destacam pelas suas obras 
e pelo impacto que estas têm na 
sociedade, são orgulhosamente 
justos, não em relação à minha 
pessoa, mas sim em relação a 
toda a equipa da LPCS. Servem-
nos como um importante estímu-
lo para a continuação, cada vez 
com mais empenho, do projecto a 
que nos ligámos um dia. Foi uma 
honra partilhar com aqueles que 
nunca deixaram de nos apoiar, 
ao longo destes 24 anos de acti-
vidade e, principalmente, com os 
nossos principais destinatários, o 
último agraciamento que ocorreu 
no âmbito do Dia de Portugal e 
que se traduziu na condecoração 
da LPCS, por Sua Excelência o 
Presidente da República, com o 
Título de Membro Honorário da 
Ordem de Mérito. 

RA – Hoje fala-se muito me-
nos na Sida do que há uns anos 
atrás. A ideia que passa é que a 
prevenção e os tratamentos es-
tão mais avançados, é assim?

MES – Embora a nível mundial o 
ritmo de novas infecções e o nú-
mero de mortes associado à epi-
demia tenha diminuído, no con-
texto europeu Portugal continua 
a apresentar uma elevada incidên-
cia de casos de infecção por VIH 
e de SIDA. A situação do país, 
trinta anos depois, continua a ser 
preocupante. Estima-se que uma 
em cada três pessoas infectadas 
com o vírus desconhece o seu es-
tatuto serológico e 65% das pes-
soas infectadas são diagnostica-
das numa fase tardia da infecção. 
Note-se que o diagnóstico tardio 
não só aumenta a morbilidade e 
risco de mortalidade da pessoa 
infectada como também aumenta 
a probabilidade de transmissão da 
infecção a outras pessoas.

No que se refere à prevenção e 
controlo desta infecção em Por-
tugal, para além das estruturas 
governamentais competentes, 
revestem-se de particular inte-
resse os contributos decorren-
tes do conhecimento acumulado 
pela sociedade civil na resposta à 
epidemia. A união de esforços, a 
criação de sinergias, a evidência 
científica, a multidisciplinarida-
de e a partilha de boas práticas e 
experiências pelas diferentes enti-
dades e organizações que actuam 
nesta área, permitem abordagens 
preventivas cada vez mais eficien-
tes e eficazes.

Perante a inexistência de uma cura 
ou vacina, a prevenção continua a 
ser a forma mais eficaz de comba-
ter o VIH e a SIDA. É importan-
te reforçar a prevenção universal, 
apostar no diagnóstico precoce 
e tratamento atempado e vencer 
o estigma e a discriminação, de 
maneira a garantir a qualidade de 
vida das pessoas que vivem com 
a infecção, diminuindo o impac-
to desta nas suas vidas. Neste 
contexto, as estruturas de base 
comunitária, pela proximidade e 
conhecimento da realidade das 
populações mais vulneráveis, têm 
um importante papel a desem-

penhar. É essa a estratégia que 
a LPCS tem seguido, levando a 
Unidade Móvel de Rastreios, Saú-
de + Perto, às populações mais 
necessitadas e com difícil acesso 
às estruturas de saúde.

É importante salientar também 
as pequenas conquistas, nomea-
damente, um maior sucesso na 
terapêutica anti-retroviral, com 
menos efeitos secundários e, nal-
guns casos, com a toma de dois 
ou três comprimidos e, mais re-
centemente, com uma toma úni-
ca, ao contrário de um enorme 
cocktail de comprimidos, que os 
doentes tinham que ingerir. A re-
dução da transmissão de mãe para 
filho e a redução do número de 
Utilizadores de Drogas Intrave-
nosas (UDI) fazem-nos acreditar 
que estamos a contribuir para que 
a mensagem da UNAIDS – Zero 
novas infecções, Zero casos de 
discriminação e Zero mortes por 
Sida, seja possível de concretizar, 
um dia.

RA – Pode dar-nos uma pers-
pectiva de como tem evoluído 
a doença, nas mais variadas 
vertentes, na nossa sociedade?

MES – Trinta anos depois con-
tinua a existir desconhecimento 
sobre a infecção VIH/SIDA, 
por parte da população em geral. 
Continuam a existir falsas cren-
ças e mitos associados à infecção 
- que habitualmente constituem 
obstáculos à prevenção - e muitas 
pessoas continuam a considerar a 
infecção como exclusiva de gru-
pos específicos, com os quais não 
se identificam, tendo uma baixa 
percepção da sua vulnerabilida-
de e descurando a utilização do 
preservativo. Trinta anos depois 
é necessário continuar a contri-
buir para que um número cada 
vez maior de pessoas conheça o 
seu estatuto serológico e tenha 
acesso a prevenção, cuidados de 
saúde e tratamento atempados. 
É importante continuar a inovar, 
com intervenções cada vez mais 
baseadas na evidência científica 
e adaptadas às necessidades de 
populações específicas. Em 31 
de Dezembro de 2012, o total 
acumulado de casos de infecção 
por VIH, notificados em Portu-
gal desde 1985 ascendia a 42 580. 
A nível mundial e reportando ao 
mesmo ano, a UNAIDS refere 
existir no mundo 35 milhões.

RA – A LPCS não é a única 
instituição a actuar nesta área. 
Como lida com isso?

MES – Sou de opinião que so-
mos poucos, para o trabalho que 
é necessário fazer. Procuramos 
efectivar parcerias e valorizamos 
o trabalho em rede, não nos so-
brepondo às actividades desen-
volvidas pelas associações congé-
neres. No entanto, sentimos que a 
pouca relevância que nos é dada 
por parte dos decisores políticos, 
revela um total alheamento da 
realidade do trabalho que desen-
volvemos. Numa perspectiva de 
continuidade e de complementa-
ridade com o Serviço Nacional 
de Saúde, promovemos progra-
mas, projectos e actividades nos 

Maria Eugénia Saraiva
Psicóloga Clínica e Presidente da Liga Portuguesa Contra a Sida
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campos da educação para a saúde, 
prevenção, adesão ao tratamento, 
acompanhamento e apoio psi-
cossocial de utentes, familiares e 
cuidadores, apoio a grupos mais 
vulneráveis, investigação, bem 
como, formação de profissionais 
de saúde, entre outros. Por as-
sumirmos um papel essencial na 
promoção da Saúde, julgamos 
que é fundamental mostrar a im-
portância do nosso trabalho e de 
nos unirmos. Procurando partici-
par de uma forma activa, a LPCS 
está na génese da Federação das 
IPSS com fins de saúde, integran-
do a sua Comissão Instaladora, e 
em 2013 foi convidada a integrar 
a Direcção da Plataforma Saúde 
em Diálogo.

RA – O tema do voluntariado é 
muito caro a Rotary e à LPCS, 
pois sem voluntários estas or-
ganizações e muitas outras na 
sociedade civil não sobrevive-
riam, por isso gostaríamos que 
partilhasse connosco a vossa 
experiência. 

MES – O voluntariado na LPCS 
começou por ser essencialmente 
procurado por jovens universi-
tários das ciências sociais - psi-
cólogos, assistentes sociais, so-
ciólogos, antropólogos, … que 
pretendiam ter acesso a informa-
ção que os apoiasse na realização 
da sua monografia, tese de mes-
trado, ou mesmo de doutoramen-
to, sobre VIH e SIDA. Muitos 
verbalizavam que a experiência 
de voluntariado numa IPSS enri-
queceria o curriculum vitae, va-
lorizando a área social escolhida. 
Os utentes da LPCS raramente 
se inscrevem como voluntários 
por recearem ser associados à 
Instituição e identificados como 
seropositivos pela família, em-
pregadores, colegas e amigos, so-
frendo pelo estigma e pela discri-
minação. A propósito do estigma 
relacionado com o VIH/SIDA, 
lembro-me de um voluntário ter 
ficado indignado com a reacção 
de um possível empregador. O 
mesmo havia mencionado no seu 
curriculum que colaborava com a 
LPCS em regime de voluntariado 
e estranhou que logo no início da 
entrevista de emprego, lhe per-
guntassem se tinha SIDA. 

Por vezes, só quando sentimos 
que podemos ser um dos mui-

tos infectados pelo VIH, porque 
simplesmente o preservativo 
rompeu, ou porque nos esquece-
mos de utilizar o preservativo, a 
situação torna-se completamente 
diferente e chegamos a pensar em 
tornarmo-nos voluntários ou só-
cios. Até lá consideramos que isto 
só acontece aos outros e sobretu-
do àqueles que não pertencem ao 
nosso núcleo de amigos. Depen-
dendo da história de vida de cada 
pessoa e das suas expectativas e 
motivações, tomamos a decisão 
de querer dedicar parte do nosso 
tempo aos outros.

RA – A Liga não vive só de 
voluntariado. Têm também 
outros apoios, como faz esta 
gestão?

MES – De facto, a maior força 
da LPCS é precisamente o seu 
capital humano. Todos os co-
laboradores são sócios (pagam 
uma quota anual no valor de 
35€), voluntários e todos se em-
penham em fazer mais e melhor. 
Os apoios financeiros materia-
lizam os projectos desenhados 
pela equipa da LPCS. Não raras 
são as vezes em que nos ques-
tionam com que empresas traba-
lhamos nas áreas de consultoria 
e de realização de candidaturas 
de projectos e, de facto, é com 
orgulho que sempre refiro que 
os responsáveis são a “prata da 
casa”, o nosso capital social. No 
entanto, sem os apoios financei-
ros dos Mecenas e as quotizações 
dos sócios individuais e empresas, 
não seria possível mantermos os 
nossos serviços gratuitos para to-
dos os que nos procuram. Temos 
noção que existem países, cuja 
Lei de Mecenato torna os dona-
tivos e os apoios das empresas 
às IPSS/ONG fiscalmente mais 
interessantes, incentivando-as a 
apoiar estas organizações e fazen-
do com que o Estado não tenha 
que investir tanto. Defendemos 
uma solução que passe pelo Es-
tado contratualizar os serviços 
que as IPSS prestam, quer através 
de acordos atípicos, quer através 
de financiamento de projectos, 
exercendo o controlo de como 
os fundos são utilizados, monito-
rizando e avaliando os projectos. 
A situação económico-financeira 
que o País atravessa e a não aber-
tura de concursos públicos como 

seria desejável, leva-nos a exercer 
uma gestão difícil e praticamente 
impossível de ser ensinada em 
qualquer escola, mas que tão bem 
conhecemos na vida real. Apesar 
dos apoios financeiros por parte 
Estado serem relevantes para a 
nossa instituição, as necessidades 
e os desafios com que nos depara-
mos há muito que ultrapassaram 
os apoios recebidos. Cada vez 
mais apelamos a uma cidadania 
activa e participativa e contamos 
com o apoio de bens alimentares 
e géneros de primeira necessida-
de, que distribuímos pelos nossos 
utentes mais necessitados.

RA – Hoje os jovens compe-
tem muito, logo na escola e de-
pois mais tarde na procura de 
emprego. Como é que se lhes 
pode transmitir esta lógica do 
voluntariado e como é que lhes 
podemos transmitir que a vida 
não é só competição?

MES – Uma pergunta difícil de 
responder, para a qual não tenho 
respostas… Tudo isto tem a ver 
com a forma diferente com que 
cada um de nós percepciona a 
realidade. O que para uns é mo-
tivante, para outros é “secante”, 
utilizando uma palavra muito dita 
hoje pelos jovens. Conforme diz 
o Provérbio Português “Temos 
cinco dedos na mão e nenhum é 
igual.” Eu própria tenho dois fi-
lhos muito diferentes um do ou-
tro e é assim que deve ser. Embo-
ra eu diga que tentei transmitir a 
ambos a mesma educação sei que 
isso não é verdade, primeiro por-
que os tempos foram diferentes 
e depois porque cada um reage 
aos estímulos de forma diferen-
te. Cada um interpreta e recebe 
a mensagem de forma diferente, 
portanto para potenciar melhores 
resultados, há que diferenciar as 
abordagens, tendo em conta as 
diferentes variáveis. Acredito que 
alguns dos valores transmitidos 
poderão ficar retidos, mas para 
isso é também necessário dar o 
exemplo. Vivemos numa era em 
que os pais se queixam que os 
seus filhos passam o tempo fe-
chados em casa, ao computador, 
socializando virtualmente e nós 
o que fazemos para mudar este 
comportamento? Claro que exis-
tem vantagens em relação ao tem-
po dos nossos pais e avós, mas 
também existem desvantagens. É 
preciso encontrar o equilíbrio. É 
preciso perceber que a educação 
se processa não só a nível formal, 
em casa e na escola, mas também 
a nível informal quando assisti-
mos a uma série de televisão ou 
uma simples telenovela. 

É também importante que as 
escolas e as universidades pro-
movam estágios curriculares no 
âmbito do voluntariado dentro 
da comunidade e depois que as 
instituições abram as suas portas 
e aceitem a realização desses es-
tágios. 

RA – Qual o segredo para in-
crementar a disponibilidade 
das pessoas para o voluntaria-
do? 

MES – Não há segredo. Neste 
momento motivar voluntários 
é das tarefas mais difíceis que 
existem… A taxa de desempre-
go é grande e as pessoas não têm 
disponibilidade mental e tempo-
ral… Para aumentar a participa-
ção das pessoas no voluntariado 
e/ou para incrementar a partici-
pação cívica em geral, temos de 
envolver o Estado, as empresas 
e a sociedade civil. A responsa-
bilidade social das empresas e o 
envolvimento destas em inicia-
tivas sociais de apoio à comuni-
dade, nomeadamente através da 
promoção e desenvolvimento de 
acções de voluntariado, tem-se 
tornado um eixo do desenvolvi-
mento das sociedades modernas.  
Acompanhando esta evolução, 
também em Portugal se verifi-
ca um crescendo de projectos e 
iniciativas de voluntariado em-
presarial, cada vez mais valoriza-
dos pela comunidade.  Por outro 
lado, a promoção do voluntariado 
em Portugal só poderá ser efec-
tivada mediante o envolvimento 
de todos os sectores da socieda-
de, potenciando neste esforço o 
contributo do sector empresarial. 
O próprio voluntário precisa de 
estar consciente das suas expec-
tativas e características pessoais. 
Temos de compreender tudo isso, 
e só depois criar condições para a 
mudança. 

Cada um deve fazer a 
sua parte, é fundamental 
trabalharmos em rede. 
As próprias instituições 
que necessitam de vo-
luntários também devem 
inovar e encontrar solu-
ções para os acolher. 
RA – As acções da Liga já se 
cruzaram com outras institui-
ções que também actuam com 
voluntários, inclusivamente 
com o Rotary, qual a sua expe-
riência?

MES – A melhor possível, o mais 
importante para a LPCS é traba-
lhar em rede, procurando conver-
gências, partilhando informação 
e saberes e perceber o que cada 
Instituição pode dar em prol de 
quem mais necessita, diferencian-
do-nos por aquilo que fazemos 
melhor. 

Em solidariedade não 
deve existir concorrên-
cia, mas sim comple-
mentaridade. 
Destaco a parceria que a LPCS 
tem mantido, há vários anos, com 
o Rotary Club de Sesimbra, no-
meadamente nas Feiras de Saúde 
que este clube promove, disponi-
bilizando espaços para o desen-
volvimento de acções de sensi-
bilização e de informação, bem 
como rastreios ao VIH, Hepatites 
Víricas e outras IST.

RA – Acredita na sustentabi-
lidade das organizações? Por 
onde passa o futuro da LPCS?

MES – Acredito que existem or-
ganizações que irão fechar as suas 
portas, pela situação económico-
financeira que o país atravessa. 
Acredito que a falta de apoios 
estatais a estas associações não 
contribuíram para a sua sustenta-
bilidade. Por isso, na LPCS pro-
curamos a sustentabilidade nas 
actividades que desenvolvemos, 
porque acreditamos que é pos-
sível formar e dar autonomia às 
pessoas e às equipas e que todos 
devem participar de uma forma 
activa, contínua e responsável na 
discussão das políticas de saúde. 
Quero também acreditar que um 
dia a LPCS deixará de ser neces-
sária, de acordo com os seus ob-
jectivos actuais, uma vez que será 
criada uma vacina preventiva e 
os que já estão infectados terão 
acesso à cura. O futuro próximo 
da LPCS passa, certamente, por 
manter o compromisso na con-
cretização dos seus objectivos, 
em conformidade com as orien-
tações e estratégias nacionais e 
internacionais. É nossa intenção 
continuar a contribuir para que 
um número cada vez maior de 
pessoas conheça o seu estatuto 
serológico e tenha acesso à pre-
venção, cuidados de saúde e trata-
mento mais atempado, procuran-
do inovar com respostas cada vez 
mais adequadas e fundamentadas 
em evidência científica, indo ao 
encontro das necessidades das 
populações específicas. Para asse-
gurar a continuidade dos serviços 
e actividades que desenvolvemos 
e a sustentabilidade da LPCS, pre-
cisamos da solidariedade de todos 
os portugueses.

É psicóloga clínica, licenciada pela ULHT, com pós-graduação nas 
áreas das Doenças Infecciosas e Comunicação em Saúde. 

Voluntária da Liga Portuguesa Contra a Sida (LPCS) desde a sua 
fundação, é também enquanto voluntária que é Presidente da Di-
recção desde 2006. 

Coordenadora técnica e psicóloga do Centro de Atendimento e 
Apoio Integrado de Lisboa, tem desenvolvido e colaborado em 
vários estudos e projectos de promoção e educação para a saúde, 
nomeadamente na área da sexualidade, abordando a prevenção do 
VIH/SIDA e outras infecções sexualmente transmissíveis. 

Enquanto formadora, é credenciada pelo IEFP, pelo Conselho Ped-
agógico dos Professores, pela APF e pela LPCS, desenvolvendo, 
em conjunto com entidades governamentais e não-governamentais, 
cursos de formação e acções de sensibilização na área da saúde. 

Actualmente, é membro da Direcção da Plataforma Saúde em Diálo-
go e integra o Grupo Promotor da Federação das IPSS da Saúde.

Curriculum Vitae
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leilão, que incluiu artigos como 
a bandeira do buraco 18 do Bri-
tish Open, realizado este ano no 
Royal Liverpool Golf  Club e 
assinado por Luke Donald, e al-
guns excelentes vinhos da adega 
da Quinta do Barranco Longo, 
em Algoz, graças à generosi-
dade de Rui Virgínia, membro 
honorário da RCEPI e proprie-
tário da vinha.

O vencedor da competição 
“stableford” em homens foi Pe-
ter Keeping, presenteado com 
o troféu por António Rosa da 
Blacktower. Em senhoras, a 
vencedora foi Rosanne Smith, 
que recebeu o troféu das mãos 
de Manuela Robinson, da Black-
tower FM em Almancil.

Foram também atribuídos pré-
mios aos 2 º e 3 º lugares para 

No passado dia 30 de agosto, o 
Rotary Club Estoi Palace Inter-
national (RCEPI), juntamente 
com a Blacktower FM, e apoia-
da pela Golfino, líder na Europa 
de roupa de golfe, a Salvador 
Caetano Toyota que forneceu 
um modelo Yaris Hybrid como 
prémio “hole-in-one”, a Segu-
radora Medal e o Monte Rei 
Golf  & Country Club, anfitrião 
do Torneio de Golfe Solidário 
anual. O Monte Rei Golf  & 
Country Club é um dos mais 
prestigiados campos do Algarve 
(o único da autoria de Jack Ni-
cklaus em Portugal) e organizou 
um grande torneio com o cam-
po em excelentes condições, re-
cebendo golfistas e convidados 
num óptimo ambiente.

Os golfistas foram brindados 
com almoço buffet, seguido de 

homens e senhoras; a competi-
ção “nearest the pin” em quatro 
par três e, finalmente, o “beat 
the pro” no buraco 5, desig-
nado para o prémio do Toyota 
Yaris Hybrid que, infelizmente, 
ninguém conseguiu ganhar este 
ano.

As receitas provenientes do 
Torneio de Golfe no Monte Rei 
excederam 10.000 Euros, em 
benefício da Associação Onco-
lógica do Algarve (AOA). Ao 
todo, mais de 70 golfistas parti-
ciparam no torneio.

O Rotary Club Estoi Palace In-
ternational agradece a todos os 
patrocinadores, ao Monte Rei 
Golf  & Country Club e a David 
Shepherd, diretor de Golfe, que 
contribuíram e ajudaram a orga-
nizar este torneio. 

As receitas do torneio excederam 10.000 Euros Rotary Club de Mafra

Rotary Club Estoi Palace International 
Organizou Torneio de Golfe Solidário

Peter Keeping recebe prémio das mãos de António Rosa da Blacktower Numa acção de solidariedade para com a comunidade escolar, 
o Rotary Club de Mafra procedeu durante quatro sábados con-
secutivos, na sua sede, à entrega e troca de livros escolares usa-
dos a estudantes. A última acção teve lugar dia 6 de Setembro e 
o saldo das entregas efectuadas, segundo o clube «ultrapassou 
os 3.000 livros».

Nas próximas semanas vão proceder à triagem e separação dos 
livros (com mais de quatro anos de edição) que não foram 
doados, para serem enviados para alguns países dos PALOP.

Para o efeito, o clube já envidou esforços no sentido de con-
tactar, via email, os clubes rotários de Dili (Timor), cidade da 
Praia (Cabo Verde) e de Maputo (Moçambique). Na calha está 
também contacto com o Rotary Club do Lobito (Angola).

Esta campanha teve o apoio das Uniões e Juntas de Freguesias 
da comunidade; Espaço Social Enfrente e do Stand Anselmo 
e Castro – Comércio de Automóveis, que se disponibilizaram 
para receberem os livros escolares, desde o arranque da inicia-
tiva no dia 1 de julho.

Trata-se de uma iniciativa que o Rotary Club de Mafra dina-
miza desde 2012. Este ano teve como responsável Fernando 
Mana, com o apoio de duas voluntárias do NRDC de Mafra, 
Dulcineia de Oliveira e Sónia Figueiras.

distribuiu 3.000 livros 
escolares usados

Roseanne Smith E Manuela Robinson

Fernando Mano responsável da campanha de recolha de 2014 
acompanhado de um jovem beneficiário e das voluntárias 
Dulcineia de Oliveira e Sónia Figueiras
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No Hospital de São Bernardo, 
em Setúbal, todos os meses, um 
grupo de artistas leva a alegria, 
a diversão e o companheirismo 
rotário às crianças e famílias 
internadas naquela unidade de 
saúde. Há 15 anos que o Rotary 
Club Setúbal, com a ajuda da te-
rapia do humor, provoca efeitos 
positivos na relação da criança 
com os tratamentos, facilitando 
uma recuperação mais  rápida. 
Aos familiares, a descontração 
traz mais energia para dar ânimo 
aos seus filhos. 

O projecto “Saúde Brincando” 
celebrou, no passado mês de 
março, o 15º aniversário nes-
te hospital. Verifica-se que tem 
tido um efeito muito benéfico 
junto das crianças hospitaliza-
das, bem como nos seus fami-
liares, reconhecido pelos médi-
cos pediatras e pelo pessoal da 
pediatria.

O espectáculo é dinamizado por 
uma artista e um acompanhador 
(músico), que criam uma enor-
me interacção com as crianças 
e com os pais. No fim de cada 
espetáculo os pais são chama-
dos a dar o seu testemunho, de-
pois partilhado com outros pais 
e com toda a comunidade de  
Setúbal.

Queremos agradecer o fantástico momento que pro-
porcionaram a todas as crianças do Hospital de S. 
Bernardo. Foi deveras emocionante ver os sorrisos 
roubados a todos estes meninos privados das suas 
rotinas. É de louvar o programa: “Saúde Brincando”, 
é um espectáculo muito divertido, carinhoso e tão 
importante. Muito obrigada do fundo dos nossos co-
rações. Alívia, Solange e Miguel

A  Mariana gostou muito do espetáculo e dos balões.
Como mãe, também me esqueci do tempo de espera para 
a cirurgia.Foi um momento muito agradável e espe-
cial. Bem haja a todos os que contribuem para a fe-
licidade dos nossos filhos. Mãe da Mariana

Na minha opinião, o espectáculo de magia aqui decor-
rido, no Hospital S. Bernardo de Setúbal, é muito im-
portante para as crianças e as suas famílias, porque 
neste bocadinho de fantasia as nossas mentes estão 
ocupadas com a alegria que a magia nos proporciona. 
Parabéns e desejo que nunca acabe esta alegria de 
animar as outras pessoas. Um muito obrigado por este 
bocadinho! Susana Ferreira

Eu e o Ruben adorámos o espectáculo e acho que de-
vem continuar a fazer isso nos hospitais, porque 
é muito importante para as crianças e ajuda-as na 
sua recuperação. Muito obrigada por este momento.  
Fátima Tavares e Ruben Tavares

Gostei muito de fazer a magia das flores dentro do 
chapéu e adorei a rola. Acho que devia haver mais 
iniciativas como esta em vários hospitais. Obriga-
da por me ter feito feliz neste momento difícil. 
Sandra Marçalo

Projecto celebrou o 15º aniversário Rotary Club de Amadora

Rotary Club de Setúbal Dinamiza  
o Projecto “Saúde Brincando”

Artistas levam alegria e muito ânimo ao Hospital de S. Bernardo em setúbal

DEPOIMENTOS DE PAIS E DE CRIANÇAS (INTERNADAS)

O Rotary Club de Amadora, com o apoio da Residencial Jar-
dim, promoveu uma sardinhada de beneficência, na Praceta 
Major Humberto da Cruz, junto ao Parque Central da Amado-
ra, nos dias 13 e 14 do mês de junho, com o objectivo de ajudar 
a dotar de dentadura integral a população sénior carenciada do 
município da Amadora.

Este clube rotário iniciou este programa inédito e a verba re-
sultante deste evento será aplicada na totalidade neste progra-
ma, porque todos sabemos quanto os nossos dentes nos são 
preciosos, essenciais no nosso ciclo digestivo e à nossa auto
-estima.

PROMOVEU sardinhada 
solidária 

sede do Rotary Clube de peniche assinalOu os 25 anos

O Rotary Clube de Peniche realizou, no dia 30 de agosto, no 
seu Centro de Férias (junto à ESTM, nos Remédios), uma Sar-
dinhada Solidária e Festiva, assinalando os 25 anos daquele es-
paço, que é também sede do Clube, com o grande objetivo de 
angariar fundos para aquisição da nova carrinha do Aconche-
go - Centro de Acolhimento de Crianças e Jovens de Peniche.

Inaugurado a 11 de março de 1989 o Centro de Férias tem 
como principal objectivo o acolhimento de colónias de férias, 
nomeadamente de crianças e idosos que, não poderiam usu-
fruir de uns dias à beira-mar, delineado e apresentado ao Mu-
nicípio em 1984. A sua construção foi feita, maioritariamente, 
pelos sócios e famílias do Rotary Clube de Peniche e para assi-
nalar a data foi descerrada uma placa comemorativa.

Com o grande objetivo de angariar fundos para o Aconchego - 
Centro de Acolhimento de Crianças e Jovens de Peniche- para 
a aquisição da nova carrinha da instituição e com a presença 
de rotários locais, de Alcobaça, Lisboa e Torres Vedras, bem 
como de vários amigos que quiseram associar-se a esta causa, 
foi possível angariar uma verba a ser entregue ao Aconchego, 
por ocasião da Visita Oficial do Governador do Distrito 1960 
(responsável máximo pelo Rotary em Portugal), que terá lugar 
no próximo dia 18 de setembro.

De realçar ainda, para além da presença de todos e do trabalho 
de muitos, o contributo generoso em bens alimentares pelas 
empresas do nosso concelho – nomeadamente, Pastelaria Ar-
cadas, Horta Pronta, Opcentro e Solhorta, que permitiu re-
duzir os custos com a atividade e aumentar o valor angariado.

Em nome do Rotary Clube de Peniche, a todos muito obrigado!

ANGARIAÇÃO DE FUNDOS E 
ANIVERSÁRIO NO RC DE PENICHE
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ROTARY NA RTP2

Diamantino Gomes Participou  
no Programa “Sociedade Civil”

tary. Desde a participação técni-
ca, ao nível dos técnicos da área, 
foi dada ênfase aos aspetos à 
volta desta realidade, nomeada-
mente, na criação de uma rede 
de auxiliares, que possibilitem o 
acesso aos locais, a logística de 
organização e identificação dos 
casos, além das funcionalidades 
mais simples, como são o aces-
so a água, meios de transporte, 
equipamentos de saúde, auxilia-
res de protecção às populações. 
O Companheiro Diamantino 

O Companheiro Diamantino 
Gomes esteve presente no pro-
grama Sociedade Civil, emi-
tido no dia 22 de setembro. O 
tema central era o Ébola e as 
dificuldades de acesso e trata-
mento das populações afetadas. 
A importância do trabalho de 
Rotary, conforme foi sistema-
tizado pelo convidado rotário, 
nas diversas facetas de controlo 
e eliminação da doença, identi-
ficando as várias tipologias de 
intervenção do trabalho de Ro-

Gomes destacou a importância 
desta intervenção, que fará o 
dimensionamento de uma rede 
embrionária de um Sistema de 
Saúde, que esteja atenta aos 
pontos críticos, os identifique 
e controle, bem como o traba-
lho de prevenção. Este último 
ponto, revelador de um cuidado 
imenso do fenómeno do Ébola, 
pode colocar em causa a inter-
venção rotária na erradicação 
da Pólio, por falta de acesso às 
populações.

ROTARY CLUB DE MONÇÃO

promoção de imagem  
no meo kanal

O Rotary Club de Monção possui desde abril de 2013 um ca-
nal no MEO KANAL. Desde aí até esta parte este canal possui 
mais de 1500 visualizações.

Por quê esta forma de utilização?
Em primeiro lugar porque os companheiros do R.C. de Mon-
ção pretendiam ter uma memória das ações que vinham fa-
zendo ano a ano. Depois, porque existe uma necessidade em 
aprofundar os conhecimentos em Rotary e ver ações de ou-
tros clubes. Daí que tomaram a iniciativa de abrir um canal na 
MEO.
Este canal possui vídeos, elaborados a partir de fotografias de 
diversos momentos ao longo da história do clube, estando al-
guns companheiros encarregados por pesquisar fotografias e 
acontecimentos mais antigos, como forma de reconstituir a 
memória histórica do clube. Esta servirá ainda como ponto de 
partida para aqueles que ingressam no clube e não têm conhe-
cimento das iniciativas levadas a cabo pelo clube desde a sua 
fundação.
Por outro lado, o gestor do canal (um nosso companheiro), 
insere, além desses vídeos, outros documentários retirados do 
Youtube e do Vimeo, vídeos elaborados por Rotary Interna-
tional e por outros clubes. Assim, quem acede ao canal tem 
a oportunidade de fazer, através de visionamento de vídeos, 
formação em rotary. Estes vídeos (dois no máximo) são subs-
tituídos semanalmente.

Como fazer um canal na MEO?
Em primeiro lugar, é necessário ser cliente da MEO. Cada 
cliente tem direito a produzir seis canais. Tomada a opção de 
fazer um canal, acede-se à internet e busca-se por MEO Kanal. 
Acede-se ao link “como criar um canal” e seguem-se todos os 
passos até ficar criado o canal com o nome do clube. Depois 
é necessário fazer o upload de vídeos do nosso computador e 
estará imediatamente disponível para ser visualizado publica-
mente.
O Canal do Rotary Club de Monção é o 390192. Basta ter 
MEO, carregar no botão verde e inserir o número pretendido.
O MEO deu recentemente a oportunidade ao canal do Rotary 
Club de Monção de estar em destaque, durante três dias. Du-
rante esse período o canal teve 265 visualizações.
Na internet procure por http://kanal.pt/390192, acederam 
à página do MEO Kanal do Rotary Club de Monção e aí têm 
todas as informações acerca do canal.

DIamantino Gomes no Programa da RTP2 “Sociedade Civil”

Joaquim Meira (Presidente)

Todas as semanas, a seguir ao es-
paço informativo das 21 horas, a 
Rádio Santiago emite um espaço 
destinado ao Rotary. Coordena-
do pelo Companheiro António 
Jacinto Teixeira, atual Presidente 
do Rotary Club de Guimarães, o 
espaço, de cerca de 15 minutos, é 
constituído por assuntos rotários, 
designadamente das reuniões do 
clube, mas também com aborda-
gens a projetos nacionais e inter-
nacionais, bem como a divulga-
ção de notícias de relacionamento 
do clube e do movimento com a 
comunidade.

No passado dia 20, o programa 
destacou a iniciativa do RC Gui-
marães agendada para dia 25, no 
auditório nobre da Universidade 
do Minho. “Os Desafios da Go-
vernação Local”, palestra/debate 
com a participação dos presiden-
tes dos municípios de Guimarães 
e Braga, moderada por Júlio Ma-
galhães, Director do Porto Canal.

Rádio Santiago – 98,00FM

ROTARY EM MOVIMENTO

António Jacinto Teixeira – Presidente do R C Guimarães
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Organizada pelo Rotary Club de Ílhavo

5ª Edição Da Rota do Bacalhau BTT 
confirmou o sucesso da iniciativa

res, voluntários - o compromisso 
de materializar em obra os contri-
butos angariados em benefício das 
crianças e da Obra da Criança.

Mas é inesquecível ler o sorriso 
maroto das CRIANÇAS na Rota 
do Bacalhau Miúdo, a ânsia dos 
Pais e Mães que as acompanharam, 
testemunhar a concentração para a 
Caminhada Solidária, ver os Piri-
lampos a correr e atravessar Ílhavo, 
encher o contentor com bens para 
o Banco Alimentar, surpreender a 
alegria dos momentos que prece-
derem a partida da Rota do Baca-
lhau, admirar o sorriso e, por vezes, 
o esgar de sofrimento no instante 
da chegada, sofrer com os aciden-
tados, a quem desejamos rápidas 
melhoras e endereçamos palavras 
de conforto. Perceber como é pos-
sível esperar numa longa fila para 
almoçar, sem reclamações.

Nos dias 31 de maio e 1 de junho 
cumprimos Rotary, transformá-
mos, nem que por um só dia, vidas! 
Fomos solidários, companheiros, 
fraternos ao serviço das CRIAN-
ÇAS. Comemorava-se o Dia Mun-
dial da Criança. Então que todos os 
dias sejam o Dia da Criança, para 
que o Mundo delas seja melhor que 
o nosso.

Não temos adjectivos para quali-
ficar o apoio, a participação com-
panheira dos VOLUNTÁRIOS, 

Realizou-se a Maratona de BTT de-
nominada “Na Rota do Bacalhau”, 
organizada pelo Rotary Club de 
Ílhavo com a colaboração da Câ-
mara Municipal de Ílhavo.

A prova teve um objectivo solidá-
rio e o carácter identitário da RB: 
apoiar a Obra da Criança.

No ano de 2013 a ambição foi 
grande. Angariar um donativo sig-
nificativo para o lançamento da 
primeira pedra do novo edifício da 
Obra da Criança. Mas a ambição ul-
trapassou-nos e, hoje, face à dimen-
são nacional alcançada pela RB e ao 
apoio, sempre crescente, que os 
participantes tão carinhosamente 
têm votado a este projecto comum, 
sentimos que existiam condições 
e um apoio suficientemente sólido  
para assumir um compromisso ain-
da maior.

O projecto da Obra da Criança é, 
sem sombra de dúvida, um pro-
jecto mobilizador a que ninguém 
fica indiferente. Perante a mole 
imensa de pessoas envolvidas e em-
penhadas neste projecto, o Rotary 
Club de Ílhavo não teve dúvidas 
em assumir o grande compromis-
so financeiro de contratação do 
projecto de arquitectura. Em boa 
verdade, o Rotary Club de Ílhavo é 
o braço armado, o rosto visível, a 
entidade que assume em nome de 
todos - participantes, patrocinado-

PATROCINADORES, ENTIDA-
DES, PARTICIPANTES, muitos 
dos quais fizeram longas viagens 
para partilhar este dia connosco e, 
por fim de todos os que no ano-
nimato de um simples gesto, olhar 
ou palavras permitiram que a “festa 
fosse bonita pá!”.

Nestes dias cinzentos de incertezas, 
o dia 1 de junho foi um dia de Sol 
brilhante, de esperança, em que fi-
zemos coisas com significado, cujos 
vencedores são a solidariedade, o 
voluntariado e as CRIANÇAS!

Este evento teve início no dia 1 de 
junho de 2014, às 9h30 da manhã, 
com local de partida e de chegada a 
Calçada Carlos Paião/Jardim Hen-
riqueta Maia, contou com cerca de 
800 betetistas á partida.

A maratona de BTT “Na Rota do 
Bacalhau”, do Rotary Club de Ílha-
vo, teve um percurso aproximado 
de 55 km, com um grau de dificul-
dade física e técnica considerado 
médio.

No final houve o habitual almoço 
com o tradicional Bacalhau, servi-
do mais de 1200 pessoas (betetistas 
e staff).

Parabéns a toda a organização des-
te evento.

Rotary Club de Viseu

Oferta de Equipamento 
Informático à APPA de Viseu

O Rotary Club de Viseu atribui um subsidio distrital no valor 
de 2 986.00 € à Associação Portuguesa Para as Perturbações de 
Desenvolvimento e Autismo de Viseu - APPDA.

Este subsídio é resultado de uma parceria entre o RC Viseu, os 
Amigos da APPDA e Rotary Foundation, tendo os primeiros 
contribuido com 27%, os segundos com 33% e os terceiros 
com o restante valor. 

A verba conseguida foi angariada numa gala do RC Viseu e 
que contou com a participação da sua Universidade Sénior.

A APPDA é uma Associação de Pais, Familiares, Amigos e 
Benfeitores das Crianças, Jovens e Adultos que sofrem de uma 
Perturbação do Espectro do Autismo. 

Esta associação pretende dar a conhecer e sensibilizar a popu-
lação em geral para esta realidade e assim desmitificar os mitos 
acerca dos Autistas.

A sua missão é a promoção da qualidade de vida das crianças, 
jovens e adultos com perturbações do espectro do autismo e 
suas famílias. Bem como fomentar a integração e pertença co-
munitária, com êxito, das suas crianças, jovens e suas famílias. 

Pretendem ainda contribuir para o desenvolvimento pessoal, 
social e emocional dando ênfase ao sentimento de valor do 
indivíduo, oferecendo a este oportunidades para contribuir na 
sociedade.

Com o valor angariado foi possivel adquirir material didáctico 
para apoio do ensino de 80 jovens utentes desta instituição, 
entre os quais um computador portátil, um teclado apropriado 
para os utilizadores; uma ecrã de televisão plasma; uma câmara 
WEB; um auscultador; um Ipod, e ainda vários programas di-
dácticos específicos para o desenvolvimento dos utentes.

Num dia em que cujos vencedores foram A solidariedade, O voluntariado e as CRIANÇAS Entrega de equipamentos aos jovens da APPDA Viseu
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 Mês dos Serviços Profissionais

 Mês da Fundação Rotária

Outubro

Novembro

1 quarta Dia Mundial Internacional da Música
Dia Internacional do Idoso
VOG D.1960 – RC Lisboa-Belém

Dia da Infância
Dia da Mundial da Arquitectura
Aniversário RC Braga

Dia Mundial dos Castelos
VOG D.1960 – RC Odivelas
VOG D. 1970 – RC Vale de Cambra

Dia das Nações Unidas
Dia Mundial Informação sobre o Desenvolvimento

Dia de São Martinho
Dia Internacional da Ciência e da Paz
VOG D. 1970 – RC Fafe

Dia Nacional da Linguagem Gestual Portuguesa
XXXI Congresso Nacional do Rotaract - Caramulo
XV Congresso Nacional do Interact - Caramulo

Dia Mundial da Televisão
Dia Internacional da Saudação
VOG D. 1970 – RC Braga Norte

Dia Nacional da Cultura Científica
Dia Mundial da Ciência
VOG D. 1960 – RC Porto de Mós

Dia Int. Eliminação da Violência contra a Mulher
VOG D. 1960 – RC Castelo Branco
VOG D. 1970 – RC Celorico de Basto

Dia Internacional da Tolerância e Dia do Mar
XXXI Congresso Nacional do Rotaract
XV Congresso Nacional do Interact
Aniversário RC Faro

Dia Europeu da Alimentação e Cozinha Saudáveis
Seminário Distrital da Rotary Foundation - Algarve

VOG D. 1960 – RC Fátima
VOG D. 1970 – RC Ansião

Dia Mundial da Diabetes
VOG D. 1970 – RC Valença, RC Monção

Dia Mundial do Não Fumador
VOG D. 1960 – RC Vila Real de Santo António

VOG D. 1960 – RC Praia da Rocha
VOG D. 1970 – RC Montemor-o-Velho

VOG D. 1960 – RC Olhão
VOG D. 1970 – RC Famalicão

VOG D. 1970 – RC Águas Santas Pedrouços
Aniversário RC Leça da Palmeira

Dia dos Direitos Int. da Criança (UNESCO)
Dia da Industrialização de África
VOG D. 1960 – RC Albufeira
VOG D. 1970 – RC Ponte da Barca

Calendário Eleitoral Fundação Rotária Portuguesa 
– Assembleia Representantes Eleitoral
Seminário Distrital da Rotary Foundation – Lisboa
VOG D. 1970 – RC Coimbra, RC Coimbra-Olivais, 
RC Coimbra-Santa Clara

Reconhecimento Inter-Distrital do Profissional do 
Ano do Distrito 1960 e do Distrito 1970
Aniversário RC Coimbra

Dia Nacional da Prevenção do Cancro da Mama
VOG D.1960 – RC Machico-Santa Cruz

Dia Mundial do Homem
VOG D. 1960 – RC Estoi Palace Internacional
VOG D. 1970 – RC Viseu, Mangualde, Tondela

VOG D. 1960 – RC Rio Maior
VOG D. 1970 – RC Guimarães
Aniversário RC Rio Maior

Dia Mundial dos Correios
VOG D.1960 – RC Bombarral
Aniversário RC Oliveira do Hospital

Dia Mundial da Saúde Mental
VOG D. 1970 – RC Chaves
Aniversário RC Torres Vedras

Dia Mundial da Alimentação
Dia Mundial da Alimentação (FAO)
VOG D.1960 – RC Carnaxide

VOG D.1960 – RC Sesimbra
VOG D. 1970 – RC Felgueiras

Seminário do Quadro Social – Centro e Oeste
VOG D. 1970 – RC Mirandela

VOG D.1960 – RC Torres Vedras
VOG D. 1970 – RC Bragança

Dia Mundial Contra a Pobreza e Exclusão Social

Dia da Bengala Branca
VOG D.1960 – RC Entroncamento
VOG D.1970 – RC Trancoso

Calendário Eleitoral Fundação Rotária Portuguesa 
– Nova lista Eleitoral com Candidatos Opositores – 
Afixação e Divulgação da nova lista

no que à juventude portuguesa 
diz respeito, a um êxodo abrupto 
rumo à busca de novas oportuni-
dades, com o consequente aban-
donar dos seus meios de criação. 
Se para uns esta saída representa 
uma janela de oportunidades, o 
desafio, a aventura na luta por um 
crescimento pessoal, profissional 
e até emocional; para outros é 
o último reduto de uma vida de 
portas fechadas, sem muitas ex-
pectativas. Não esquecendo os 
que ficam, agarrados à esperança 
dos dias, adiando as suas expec-
tativas num quotidiano difícil e 
pesado que hoje enfrentam.
Se me choca este desenraizamen-
to de casa, este sair para voltar 
não se sabe quando? Talvez não. 
Porque ainda acredito que no 
fundo das malas, já não de cartão, 
todos levam as saudades dos chei-
ros, dos sabores e dos abraços. 
Porém, não podemos ser hipócri-
tas e viver, pacatamente, perante 
tão duras transformações sociais, 
que deixam e deixarão feridas gra-
ves na nossa sociedade.

O tempo mede-se pelas ações do 
presente. Esta afirmação típica de 
um bonus pater familias está im-
plícita nas expressões corriquei-
ras do “se não comeres não ficas 
grande”, “se não estudares não 
terás futuro”, “se não fizeres hoje 
amanhã custa-te mais” …
Importa pois refletir na simplici-
dade destes ensinamentos: o que 
nos diz o tempo de hoje? Que so-
ciedade estamos a preparar para o 
futuro? Como podemos medir o 
amanhã?
Extravasando a nossa bolha ro-
tária e caminhando transversal-
mente na nossa condição social 
e humana assistimos diariamente, 

Teremos nós consciência dos 
sentimentos que emprestamos 
aos jovens, enquanto sociedade 
e país? Esta busca pelos sonhos, 
que hoje incentivamos, não é 
também relevadora de revolta, re-
signação, mágoa, incompreensão, 
descrédito e até engano? Será isto 
que nos define enquanto socie-
dade? Tenho a certeza que não! 
Pois, este é o tempo presente que 
terá certamente consequências. 
Afinal, os jovens que hoje se con-
frontam com tais sentimentos se-
rão a classe activa de amanhã.
Como o nosso tempo não é o 
tempo eleitoral, não interessam 
promessas ou conceitos facilita-
dores e causadores de sensações 
de resolução vãs. A mim, um jo-
vem rotário, importa-me olhar 
em frente, com a convicção do 
aqui e agora, para que, com o an-
cestral bom senso e sensatez dos 
avós dos nossos avós, possa por 
em prática “o que fizeres hoje co-
lherás amanhã”. 
O que em muitos momentos me 
assoma os pensamentos, no que 

ao papel do movimento, que me 
aceitou e do qual orgulhosamente 
sou membro, diz respeito, é per-
ceber em que moldes poderemos, 
nós família rotária, ser transfor-
madores das nossas comunidades 
e do mundo. Como podemos ter 
um papel importante no amanhã 
que se está a construir? Chega de 
recitais memorizados dos nossos 
manuais e lemas, folhetos e bro-
churas, que tendo uma importân-
cia vital na nossa orientação não 
devem servir como relatório de 
intenções de trabalho que que-
remos, mas não fazemos. Urge 
refletir, em cada comunidade, 
como poderemos condicionar “o 
sentimento” para o futuro pró-
ximo, dando-lhe sentido, perspe-
tiva, mas sobretudo preparando 
os jovens que nelas habitam para 
entenderem que o ciclo evolutivo 
das sociedades nem sempre se 
acerta com o das nossas necessi-
dades. 
Importa debater, diagnosticar, 
traçar quais os caminhos para o 
futuro, que se prevê terrivelmente 
difícil. Costumo dizer que o que 

quero para a minha comunidade 
e país é que, nas agruras do ama-
nhã, o decisor conheça hoje a 
prova quádrupla e se molde pela 
mesma.
Assumamo-nos como verda-
deiros formadores de homens e 
mulheres, que em todas as idades 
têm muito para aprender. Tenha-
mos a coragem de dizer presente, 
sem deixar de investir no futuro; 
de construir hoje a melhor heran-
ça de todas, os valores, as atitudes 
e o crédito que deles advêm.
Talvez não tenha muito que ver, 
ou talvez tenha… deixo ao crité-
rio do leitor, mas Setembro mês 
da Juventude no calendário Ro-
tário, deve ser um ótimo período 
para refletir sobre estas matérias.
Em tempo de bancos bons e ban-
cos maus, a juventude é um de-
pósito a prazo com a garantia de 
retornos nunca vistos. Este não 
é um produto tóxico… é a men-
te, a força e o coração de qual-
quer jovem na sua comunidade.   
Tic… tac… tic… tac… O tempo 
não medido é tempo não vivido. 

Agenda Rotária

Medindo o tempo pelas ações do presente
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VOG D.1960 – RC Costa da Caparica

Dia Mundial dos Animais
VOG D.1970 – RC Águeda / RC Curia Bairrada /  
RC Oliveira do Bairro

VOG D.1960 – RC Portela

Aniversário RC Praia da Vitória

VOG D. 1970 – RC Porto Douro

Aniversário RC Porto

VOG D. 1970 – Porto Oeste

VOG D. 1970 – RC Esposende

VOG D. 1960 – RC Setúbal

VOG D. 1970 – RC Valongo

VOG D. 1960 – RC Portalegre

Gala da Rotary Foundation

Aniversário RC Vila Real

Assembleia de Representantes da Fundação Rotária 
Portuguesa - Coimbra

Dia Mundial dos Professores

VOG D. 1970 – RC Porto
Aniversário RC Almada

VOG D.1960 – RC Lisboa-Benfica
VOG D. 1970 – RC Caldas das Taipas

VOG D.1960 – RC Parede-Carcavelos

Dia Mundial da Psoríase
VOG D.1960 – RC Funchal

Dia das Bruxas (Halloween)
Dia Mundial da Poupança

VOG D. 1960 – RC Almancil Internacional
VOG D. 1970 – RC Porto-Foz

Instituto Rotário - Berlim
VOG D. 1960 – RC Tavira
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1970, respectivamente. Trouxe-
ram-nos dados estatísticos sobre 
a evolução do Quadro Social, 
deixando expressas as principais 
preocupações destas Comissões 
com a retenção de membros e 
o crescimento. De facto, a ob-
jectividade dos números apre-
sentados demonstra alguma 
rotatividade dos membros dos 
clubes, observando-se a entrada 
de novos membros, mas as saídas 
em número superior contribuem 
para uma redução líquida efecti-
va. O Distrito 1960 tem hoje 69 
clubes e 1.279 membros e o Dis-
trito 1970 tem 90 clubes e 1.956 
membros.

Ouvimos os testemunhos de 
companheiros dos Clubes de Pe-
niche, Mafra e Arouca, que nos 
falaram sobre boas práticas que 
contribuíram para a evolução do 
Quadro Social.

Os Presidentes das Comissões 
Distritais de Imagem Pública de 
Rotary, Vítor Cordeiro e Carlos 
Martins, deram os seus contribu-
tos no sentido de criar condições 
para uma maior visibilidade in-
terna e externa, através de ações 
de comunicação assertiva, utili-
zando os meios de comunicação 
disponíveis. As realizações dos 
vários clubes, quando bem par-
tilhadas entre os membros dos 
clubes, permitem aumentar a sua 
auto-estima e promovem uma 
maior participação em projectos 
futuros. A vertente da comuni-
cação externa nas várias comuni-
dades onde os clubes se inserem 
aumenta a apetência para o apa-
recimento de novos membros e 
para criar melhores condições 
para a obtenção de recursos para 
as acções de solidariedade.

Antes do debate aberto a todos 
os participantes, os Presidentes 
das Comissões de Desenvol-
vimento e Expansão do Qua-
dro Social procuraram focar as 
principais dificuldades com que 
ambos os Distritos se debatem, 
promovendo algumas formas 
para as ultrapassar. O planea-
mento estratégico dos clubes, a 

Os Distritos 1960 e 1970, com 
3.235 membros rotários, congre-
gados em 159 clubes em Portu-
gal, realizaram no dia 20 de se-
tembro, no Instituto Politécnico 
de Leiria, o Seminário Interdis-
trital do Quadro Social, numa 
organização do Rotary Club de 
Leiria. Contando com 90 partici-
pantes foi um momento intenso 
de partilha e de reflexão sobre as 
temáticas clássicas da retenção e 
da expansão, quando se vivem 
novos paradigmas, a vários ní-
veis, no nosso país e no mundo.

Por várias razões vivemos hoje 
numa época de crise de disponi-
bilidade das pessoas para o vo-
luntariado, o que afecta muitas 
organizações que dependem da 
participação cívica, e o Rotary 
não é excepção. A nível global, 
Rotary congrega cerca de 1,2 mi-
lhões de membros, número que 
se tem mantido estável ao longo 
dos últimos 10 anos. A nível na-
cional a situação é idêntica e para 
esta relativa estagnação ou mes-
mo diminuição do número de 
rotários, várias causas são apon-
tadas tais como: falta de envolvi-
mento dos seus membros, algu-
ma inércia por parte dos clubes 
rotários na identificação de pro-
jectos de apoio à comunidade, 
custos da quota mensal, reuniões 
pouco atractivas e desconheci-
mento ou ideias erradas do que 
os clubes rotários fazem. Outra 
dificuldade apontada é a falta de 
adesão de novos sócios ao mo-
vimento. Daí a importância e a 
necessidade de se encontrarem 
novas soluções para inverter esta 
situação e voltarmos a crescer.

O Presidente do Rotary Club 
de Leiria deu as boas vindas aos 
participantes, e a abertura do Se-
minário esteve a cargo do Gover-
nador do Distrito 1960, António 
Mendes.

O ponto de situação do Quadro 
Social dos Clubes foi feito por 
Afonso Malho e Santos Bento, 
elementos da Comissão de De-
senvolvimento do Quadro Social 
e Expansão, dos Distritos 1960 e 

Neste jornal são 
apresentados 
exemplos das acções 
realizadas pelos 
clubes rotários em 
Portugal.
Saiba mais em  
www.rotaryportugal.pt

atractividade das suas reuniões, 
o incremento da informalidade, 
a redução da burocracia e a par-
ticipação concreta de todos os 
membros na vida do clube e no 
levantamento das necessidades e 
realização de ações nas comuni-
dades, foram considerados como 
fundamentais para a promoção 
da retenção e crescimento. 

Esta intervenção foi como que 
um desafio para estimular a parti-
cipação dos presentes no debate, 
para em conjunto encontrarmos 
as melhores soluções: 

“A problemática do Quadro So-
cial é recorrente. Então uma per-
gunta se impõe: porque não con-
seguimos contornar o problema? 
Será a questão económica que 
impede o recrutamento de no-
vos rotários? Será que a missão 
e os propósitos de Rotary estão 
desactualizados? Não nos parece 
que assim seja. O que importa 
de facto é motivação e espírito 
criativo que nos permita inovar 
e criar melhores condições que 
conduzam ao recrutamento de 
potenciais novos membros.

Se formos adiando aquilo que 
tem de ser feito, não é difícil 
antever o que a médio prazo irá 
acontecer. Teremos cada vez 
menos membros e, consequente-
mente, teremos cada vez menos 
influência e acção nas nossas co-
munidades.

Para mudarmos este estado de 
coisas teremos de encarar os fac-
tos de frente, sem tibiezas, tor-
nando-nos todos responsáveis 
por inverter estas tendências e, 
por isso, urge agir.

Vamos por isso inovar, vamos 
ser criativos, vamos mudar al-
guns hábitos, vamos estabelecer 
planos de acção que sejam es-
tratégicos e com caráter de con-
tinuidade, vamos formar novos 
líderes, vamos tornar atractivas 
as nossas reuniões e ações.

Recrutemos jovens e senhoras, 
diversifiquemos as origens pro-
fissionais dos nossos membros, 

procedendo a um levantamento 
prévio das profissões mais repre-
sentativas que importa ver preen-
chidas no nosso clube.

Não possuímos a fórmula má-
gica, mas queremos contribuir 
para que o “problema possa ser 
resolvido”. Rotary precisa de au-
mentar a sua projecção, pelo nú-
mero de rotários, para continuar 
a marcar a sua presença junto de 
novas comunidades. A criação de 
novos clubes e estão alguns em 
formação, é um excelente passo 
nesse sentido. Um novo Rotary 
E-Club irá nascer brevemente, 
sinal dos tempos e das novas 
formas de comunicação, haven-
do outras iniciativas previstas, 
motivacionais e inovadoras, com 
que queremos ajudar os clubes a 
atrair novos membros e a conso-
lidar o seu quadro social.”

“Para ajudar neste objectivo o 
Distrito 1960 realiza Seminários 
regionais do Quadro Social de 
modo a chegar a mais clubes e 
tem obtido resultados muito ani-
madores. Pretende-se, assim, di-
vulgar “boas práticas”, tornando 
estas acções mais eficazes, con-
duzindo a resultados mais con-
cretos e imediatos. “

A vertente estratégica apresenta-
se como um permanente desafio 
aos líderes dos clubes, sendo im-
portante “Fortalecer os nossos 
Clubes, tal como foi expresso 
no Plano Estratégico de Rotary 
International, representando as-
sim a retenção e a expansão do 
quadro social as pedras de toque 
deste objectivo.

“Temos de mostrar aos jovens 
profissionais que o Rotary é re-
levante e ideal para eles, pois vai 
enriquecer as suas vidas, algo do 
qual eles vão querer fazer parte, 
porque o Rotary ajudar a ligar 
pessoas e através da nossa or-
ganização as pessoas sentem-se 
orgulhosas em trabalhar com e 
para o próximo. Também de-
vemos aumentar o número de 
mulheres em Rotary. Fazendo 
reflectir a sua importância e in-
fluência crescente na sociedade 
de hoje” – citando o Presidente 
de RI 2011/12, Kalyan Banerjee.

O debate, moderado pela compa-
nheira ex-Governadora (D1970) 
Teresinha Fraga e pelo compa-
nheiro José Sacadura (Coorde-
nador do Desenvolvimento do 
Quadro Social do Distrito 1960), 
com os Presidentes das Comis-
sões do Desenvolvimento do 
Quadro Social dos dois Distri-
tos* e o plenário, foi muito rico 
e permitiu ter uma melhor per-
cepção das realidades que se vi-
vem nos Distritos e nos clubes, 
surgindo ideias de trabalho para 
conseguir os objectivos. Algu-
mas destas ideias são conheci-
das, que importa levar à prática, 
reforçando-se algumas soluções 
anteriormente enumeradas pelos 
oradores.

Todos saímos do seminário 
conscientes de que os clubes vão 
continuar a realizar acções nas 
suas comunidades e a apoiar ou-
tras comunidades a nível global, 
o que se torna possível através 
das estruturas de Rotary Inter-
national, da parceria com outros 
clubes, locais e internacionais. 
Assim, cada rotário precisa de 
promover atitudes que contri-
buam para maior participação 
de todos, retendo os seus mem-
bros e criando condições para 
que potenciais novos membros 
se juntem a nós, eventualmente 
como voluntários, sendo depois 
admitidos nos clubes, para que 
possamos aumentar a capacidade 
de serviço do Rotary em Portu-
gal. Devemos procurar apostar 
cada vez mais na camada jovem 
e nas mulheres, que o conjunto 
dos membros dos clubes seja de 
origens profissionais diversas, o 
mais possível representativos da 
comunidade onde os clubes se 
inserem. O futuro dos nossos 
clubes passa pelo Rotaract, Inte-
ract e Rotary Kid (clubes de jo-
vens do movimento rotário), que 
sentem o movimento e recebem 
formação que os mantém inte-
ressados em dar continuidade à 
sua acção de servir em Rotary.

Cada clube rotário tem as suas 
características próprias que têm 
a ver com a sua localização geo-
gráfica, com a composição dos 
seus membros e com as neces-
sidades das suas comunidades. 
Os membros destes clubes são 
profissionais das mais diversas 
áreas, que se distinguem nas suas 
comunidades e que colocam o 
seu saber, e também alguns dos 
seus recursos, ao serviço dos que 
mais precisam, utilizando os seus 
conhecimentos para localizar e 
obter recursos disponíveis, sendo 
assim possível, em conjunto, su-
prir necessidades e desenvolver 
as comunidades nas mais varia-
das vertentes. 

No final foi feito um agradeci-
mento especial ao Rotary Club 
de Leiria pela forma como orga-
nizou este seminário. O Gover-
nador do Distrito 1960 deixou 
algumas palavras de motivação, 
tendo em conta a necessidade 
dos clubes e sobretudo de todos 
os rotários se envolverem e com-
prometerem no sentido de, em 
conjunto, podermos ultrapassar 
as dificuldades, possamos cum-
prir o nosso principal objectivo: 
servir as nossas comunidades e o 
mundo.

Quadro Social e Expansão

ROTÁRIOS DE PORTUGAL REFLECTEM SOBRE O QUADRO SOCIAL DOS SEUS CLUBES

PARTICIPAÇÃO SIGNIFICATIVA DE REPRESENTANTES DOS CLUBES
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de fortes instituições intergo-
vernamentais tornou-se aguda. 
Precisávamos de instituições ca-
pazes de proteger os valores hu-
manistas em que as civilizações 
foram construídas e promover 
a compreensão mundial entre 
os povos de todas as nações. Na 
verdade,  as Nações Unidas, a 
UNESCO e as Comissões Inter
-Países do RI foram criados para 
responder a esta necessidade.

Desde então e até hoje não mais 
pararam de se formarem ICC’s/
CIP’s nos muitos países do 
mundo que formam o Universo 
Rotário.

As Comissões Inter-Países são 
um Programa Oficial de Rotary 
e regem-se pelos artigos 37.030 
a 37.030 do RCP de onde sa-
lientamos as directivas do seu 
primeiro artigo: “Os Comités 
Inter-Países promovem o 
contacto entre Distritos Ro-
tários e Clubes em dois ou 
mias Países e aumentam o 
companheirismo e a com-
preensão intercultural entre 
pessoas de várias Nações. Os 
Rotários são encorajados a 
criarem novos Comités Inter
-Países para fomentar laços 
mais fortes entre os Rotários, 
Clubes e Distritos de diferen-
tes Países e estabelecer redes 
através de fronteiras, conti-
nentes e oceanos. Os Comi-
tés Inter-Países devem ser 
promovidos em reuniões dos 
Distritos e Clubes do Rotary 
International”.

Foi no seguimento destas di-
rectivas que os Governado-

Durante alguns anos as  ICC’s/
CIP’s foram um “parente po-
bre” do Rotary International. 
No entanto, as suas actividades 
contribuíram de uma forma ex-
traordinária para ajudar a atingir 
o objectivo de Rotary Interna-
tional – A Paz e Compreensão 
Mundial.

A sua génese dá-se após a I 
Guerra Mundial, quando os ve-
lhos demónios dos nacionalis-
mos reaparecem um pouco por 
toda a parte na Europa. Nessa 
altura ocorre a primeira Confe-
rência Europeia de Rotary Inter-
national em Haia em 1931 onde 
os Past Governadores Otto 
Buller (Rotary Club de Viena, 
DR73) e George  Bernardot 
(Rotary Club de Paris, DR49) 
criam o então denominado “Pe-
queno Comité Franco Alemão”. 
Este foi o percursor dos vários 
Comités Inter-Países Europeus 
que hoje ainda existem. Toda-
via o seu estabelecimento oficial 
apenas se verificou a 23 de Maio 
de 1950, em Estrasburgo, du-
rante a Conferência do Distrito 
Rotário 70. Foram seus mento-
res Robert Haussman e Roger 
Coutant e o seu propósito era o 
de restabelecer as relações entre 
a Alemanha e a França, as quais 
foram bastante tensas durante 
o período Nazi. Robert Hauss-
man declarou então: “Os  Ro-
tários devem estar a partir de 
agora na vanguarda do ideal 
da paz”.

E o ano de 1950 não foi uma 
coincidência. Durante a II 
Guerra Mundial e os anos que 
se lhe seguiram a necessidade 

res actuais, António Mendes, 
DR1960 e Fernando Laranjeira, 
DR1970, na preparação das suas 
Governadorias decidiram dar 
um maior impulso aos Comi-
tés Inter-Países, desenvolvendo 
acções concretas nesse sentido, 
preparatórias da mudança de 
responsáveis Inter-Distritais.

De entre as várias Secções Por-
tuguesas dos Comités Inter-Paí-
ses existentes (muitos apenas 
virtuais) foram seleccionados 
para reorganização as seguin-
tes: Portugal-Alemanha; Portu-
gal-Angola; Portugal-Moçam-
bique; Portugal-Guiné (Bissau); 
Portugal Brasil; Portugal-Es-
panha; Portugal-França; Por-
tugal-Itália e Portugal Marro-
cos. Evidentemente que após a 
consolidação destas outras lhes 

seguirão sempre e quando este-
jam reunidas as condições ade-
quadas para o seu bom e normal 
desenvolvimento. Este primeiro 
trabalho foi concluído atempa-
damente e de forma a que a sua 
efectiva constituição permitisse 
a sua inclusão nos Guias Oficias 
de ambos os Distritos Rotários 
Portugueses.

Actualmente planeiam-se e exe-
cutam-se outras acções como a 
identificação das contra partes 
das Secções Portuguesas das 
ICC’s/CIP’s nos respectivos 
países; listagem das geminações 
existentes e sua actual situação 
tendo como objectivo as suas 
realísticas reactivações se for 
esse o caso;  encorajar os Clubes 
Rotários e trabalhar com eles 
para organizar visitas alternadas 
num calendário viável e  realista 
e, desejavelmente com um lema 
motivador para as mesmas; en-
corajar os Clubes Rotários e 
trabalhar com eles na promoção 
de projectos comuns com os 
Clubes Rotários com que estão 
geminados nomeadamente den-
tro das áreas em foco do Rotary 
International e da Rotary Fou-
ndation, Serviços Profissionais, 
Novas Gerações, etc.,.

Em 12 de Julho de 2014 e em 
Alcobaça teve lugar a primeira 
reunião com todas as Secções 
Portuguesas das ICC’s/CIP’s 
com uma agenda exaustiva, dan-
do assim seguimento ao projec-
to definido e que englobou os 
temas atrás mencionados. Nova 
reunião terá lugar a 27 de Se-
tembro desta vez em Leiria de 
forma a produzir as necessárias 
conclusões que permitam a ela-
boração de um plano estratégico 
global o qual será orientador das 

acções de cada uma das Secções 
Portuguesas das ICC’s/CIP’s. 
Desejavelmente aquelas deverão 
definir os seus planos específi-
cos conducentes á concretiza-
ção de objectivos específicos e 
de acordo com as circunstâncias 
de cada uma delas. Iniciativa e 
imaginação são requeridas.

Os resultados destes traba-
lhos serão apresentados em 
Reunião Plenária com todas 
as Secções Portuguesas das 
ICC’s/CIP’s a realizar a 31 
de Janeiro de 2015 em Fátima 
com todos os Rotary Clubes 
Nacionais onde serão debati-
dos globalmente e em reuniões 
individualizadas de cada Secção 
Portuguesa das ICC’s/CIP’s. 
Esperam-se e desejam-se con-
clusões que sejam orientadoras 
para um melhor serviço através 
de Rotary no futuro.

Entretanto a Coordenação Na-
cional Portuguesa esteve pre-
sente na reunião anual de todas 
as Coordenações Nacionais 
que teve lugar em Milão de 9 
a 11 de Maio de 2014, orienta-
da pelo Companheiro Gianni 
Jandolo (Itália), Presidente do 
Conselho Executivo dos “IC-
C-InterCountry Committees”, 
2012/2014. - Chair of  Executi-
ve Council 2012-14. Após essa 
reunião teve lugar ainda a trans-
missão de mandatos para 2014-
2016, tendo assumido o cargo 
de Presidente do Conselho Exe-
cutivo dos “ICC-InterCountry 
Committees” o Companheiro 
Gwenael de Bergevin (França).

Rui Amandi 
Coordenador Nacional das SP 

CIP’s, 2014-2017 
DR1970, PDG 2003-2004

Um apontamento sobre as ICC’s/CIP’s

Comissões Inter-Países são um Programa Oficial de Rotary


